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[ EDITORIAL]

    O corpo da voz

   Felizes dos que têm voz para gritar seus protestos ou para com ela vibrar com suas alegrias ou mesmo falar das suas tristezas ou  dizer das suas insatisfações pois é a partir destas que descobre-se o novo, que  realiza-se o que já terá sido visto como uma impossibilidade.

    E, no quesito voz, desde o surgimento desta  tribuna, até que não estamos mal enquanto ex-alunos associados do Instituto Benjamin Constant, o corpo desta voz.

   É evidente que podemos e queremos melhorar porém, para que uma voz se faça clara, vibrante, persuasiva, é necessário cuidar-se da garganta e esta há que fazer parte de um corpo que também precisa ser saudável para que assim sendo seja ativo. Aproximam-se as eleições que, para este corpo, seria como a oportunidade de consultar o analista e, através dele, avaliar suas  próprias mazelas para que, lutando contra elas, possa buscar seu  crescimento. Cada um de nós é a célula que forma esse corpo e que tem o ensejo de, exercendo o direito e  o dever do voto, arejar o próprio cérebro, no caso, nossa diretoria.

    Façamos então com este exercício democrático, a caminhada que é  fundamental para que este corpo possa desenvolver-se cada vez mais e desenvolvendo-se, crescer saudável e, crescendo, possa com sua voz límpida, reivindicar nossos anseios, anseios que são, ao fim e ao cabo, a luta pela própria vida, não apenas deste corpo como um todo mas, de cada célula para que, num corpo são possamos ter uma mente sã e, deste modo, continuemos a bradar em alto e bom som nossos direitos, nossos anseios, nosso amor pela instituição que permitiu a muitos de nós estarmos hoje em condições de lutar pela própria sobrevivência.

[A DIRETORIA EM AÇÃO]

# ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

No ritmo do tempo

Abril de 2005: preocupação; dificuldade para montar as chapas; eleições adiadas por falta de candidatos.

Abril de 2007: satisfação; duas chapas para a Diretoria, duas para o Conselho deliberativo e duas para o Conselho Fiscal!

Estes são dois instantâneos absolutamente distintos da Associação, que refletem o resultado de uma administração.

Sabemos que muito ainda precisa ser feito, mas esperamos que ela já esteja apta a caminhar  conosco, sem nós ou apesar de nós.

Agradecemos profundamente a todos pela colaboração, que tornou possível a concretização destes objetivos.

Continuemos trabalhando juntos pelo engrandecimento da Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant!

Pela Diretoria

Antônio Carlos Hildebrandt

#

[O I B C EM FOCO]

# PAULO ROBERTO DA COSTA

Levino Albano da Conceição parte 2(continuação)

Texto extraído do livro:

Dilermando Reis -- Sua Majestade o Violão -- Vida e Obra

Autor: Genésio Nogueira

 ***

Guaratinguetá no início do século passado era considerada como uma das cidades mais importantes do estado de São Paulo. Até a década de 30, era conhecida por "Atenas Brasileira" devido a seu desenvolvimento econômico e cultural.

Dois fatores contribuiam para que o município naquela época registrasse acentuado progresso, primeiro por fazer divisa com o município de Aparecida do Norte, sede da padroeira do Brasil, e outro por ter nascido em guará o terceiro Presidente da República Velha, Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves (Rodrigues Alves), que governou em 15/11/1902 a 15/11/1906.

Rodrigues Alves, foi um dos grandes presidentes da República Velha. A nomeação de Pereira Passos para Prefeito do Distrito federal; o trabalho do sanitarista Oswaldo Cruz e a estréia, na República, do Barão do Rio Branco como Ministro das Relações Exteriores coroou de êxito sua administração.

Em 1931, Dilermando Reis, com 15 anos de idade, já era conhecido como o melhor violonista de Guará. Mesmo sem conhecer notação musical, executava com rara maestria as mais consagradas músicas do repertório violonístico brasileiro: "Marcha dos Marinheiros", "Abismo de Rosas", "Gotas de Lágrimas", todas tiradas de ouvido.

É normal, nas cidades do interior, as pessoas que tocam um instrumento tornarem-se conhecidas de todos. É habitual, também, serem apresentadas orgulhosamente aos artistas visitantes. Num certo mês do ano de 1931, passava por Guaratinguetá, dando recitais, o violonista e professor mato-grossense Levino Albano Conceição, cego, alto e mulato.

Levino Conceição, naquela época, era considerado um dos melhores violonistas brasileiros. Fôra comparado pela imprensa paulista com o virtuose Augustin Barrios e à concertista Josefina Robledo. Já tinha sido cognominado pela imprensa das duas cidades mais importantes do país, São Paulo e Rio de Janeiro, como o "Rei do Violão".

Obviamente o jovem Dilermano Reis foi assistir ao recital do famoso violonista, ocorrido no "Cine Central", onde se realizavam os grandes eventos da cidade (hoje, infelizmente transformado em uma loja comercial). Quando este terminou, o rapazote estava emocionado com a apresentação. Por iniciativa de amigos,

Dilermando foi apresentado ao concertista como um dos melhores violonistas da cidade. Ante as referências e a pouca idade do rapaz, Levino Conceição manifestou o desejo de ouvi-lo tocar. Marcou-se um encontro para o dia seguinte.

Dilermando era desinibido, tocava com muita segurança; e executava algumas peças com a maior serenidade. Levino ficou entusiasmado com a habilidade e desenvoltura do jovem.

Na qualidade de professor e experiente violonista, fazendo rápida avaliação do jovem Dilermando, baseado no que ouvira, concluiu que, com seu talento e um pouco mais de técnica, tinha condições de em breve tornar-se exímio violonista.

O professor Levino era uma pessoa de ímpar valor humano, um predestinado a ajudar e fazer o bem aos seus semelhantes, como veremos mais à frente.

Ainda emocionado pela execução do rapaz, e visando ajudá-lo a melhorar a técnica, convidou-o logo a seguir com ele. Dilermando ficou radiante com o convite. E só ia depender do consentimento dos pais. Levino procurou o casal Reis. Pediu que permitissem que seu filho seguisse com ele. Comprometia-se a ensiná-lo e encaminhá-lo para a música, sem quaisquer despesas.

Dilermando Reis, ainda adolescente, já participava de serestas em companhia de adultos. Para tocar, ia até no baixo meretrício. Também já bebericava "umas caninhas". Esse comportamento deixava tristes os pais e preocupava principalmente Sra. Benedita.

Chico Reis estava ciente das dificuldades que poderiam advir ao filho.

Visando o melhor para ele, porém, permitiu que seguisse com o professor Levino.

Procurou confortar a esposa, que não se conformava em ver seu filho sair de casa sem destino, mesmo sabendo dos bons predicados do cego Levino Conceição. Mas que futuro teria Dilermando em Guaratinguetá? perguntavam os pais entre si.

Permitir que o filho saísse de casa em busca do futuro na companhia do professor Levino, foi uma decisão dura para Chico Reis, mas, de uma certa forma, sensata.

Abro parênteses para abordar assuntos de extrema importância. Lamento ter que registrar certos fatos contados e interpretados fantasiosamente, que permaneceram até os dias atuais como verdadeiros. Em todas as entrevistas que Dilermando reis concedeu, tanto escritas como faladas, sempre alegava ter sido guia do professor e violonista cego Levino Conceição, e que tinha saído de

Guaratinguetá nessa condição.

A imprensa explorava muito esse fato, exaltando o valor de Dilermando, que de simples guia de cegos tornara-se famoso nacional e internacionalmente.

Procurando maiores informações a respeito do professor Levino, recentemente, em 07/01/98, entrevistei-me com sua filha, Dona Carlota, no bairro do Barreto, em Niterói. Para minha surpresa, contou-me ela que o pai ficava profundamente triste e decepcionado, quando ouvia falar na história, de que Dilermando houvera sido seu guia. Por que resolveram criar essa lenda? Com que intenção? Fiquei admirado ao conhecer a verdadeira biografia do fabuloso violonista e professor cego Levino Conceição. Jamais imaginara ter sido tão importante como violonista, compositor e figura humana.

Tive a satisfação de ver recortes de jornais de todas as cidades por onde ele se apresentava, rascunhos de composições inéditas, trabalhos didáticos, estudos para o polegar, fotografias ao lado de personalidades importantes da sociedade que assistiram a seus recitais, telegrama do Presidente de Minas Gerais (tratamento que davam aos Governadores dos Estados), críticas de jornais enaltecendo-lhe as qualidades artísticas e a figura humana, poesias com nome de suas canções, prospectos de programas. Tinha tanta fama que seus recitais eram anunciados até com um mês de antecedência.

Segundo Carlota, seu pai dizia que Dilermando tinha sido seu aluno, e um dos seus melhores alunos. Com menos de seis meses de aula e convívio com o cego, o rapaz melhorou sensivelmente a maneira de tocar. Levino, orgulhoso pelo aproveitamento do aluno, começou a apresentá-lo em seus recitais. Os dois formaram uma dupla que durou dois anos.

Em 1931, Levino Conceição tinha boa assistência. suas viagens contavam com o apoio do Instituto Benjamim Constant e da Escola São Raphael, de Belo Horizonte.

Tinha como secretário o senhor Jorge Dias, que tratava de seus recitais e dos negócios.

1933- LEVINO CONCEIÇÃO RETORNA AO RIO DE JANEIRO.

Sempre que Levino Conceição terminava uma "tournée", retornava ao Rio de Janeiro. Muitas vezes ficava hospedado no próprio Instituto Benjamim Constant,onde era querido e conhecido por todos. Após dois anos de intensa atividade musical e muitas viagens, desembarcou na Gare Pedro II (Central do Brasil) em companhia de Dilermando Reis.

O rapaz não escondia a emoção por estar na cidade dos sonhos de todos os brasileiros. essa emoção ele agradecia ao mestre Levino Conceição. Nesses dois anos de aprendizagem com Levino, ampliara o repertório e conseguira melhorar a técnica. No auge dos seus 17 anos de idade, o adolescente Dilermando já era artista preparado.

Dilermando reis foi quem contou, no dia 22/11/72, em longo depoimento no Museu da Imagem e do Som (MIS), no Rio de Janeiro: "Ao desembarcarmos na Central do Brasil, tomamos o bonde com destino à Lapa, à procura de João Pernambuco (amigo pessoal de Levino), que residia num quarto de uma república na Pça. dos Governadores, nº2, (atualmente Pça. João Pessôa), localizada no cruzamento da Av. Mém de Sá com Rua Gomes Freire. Encontrar João Pernambuco não era tarefa difícil, pois o artista morava há anos na Lapa, e era conhecido por todos que freqüentavam aquele reduto da bôemia carioca".

Desembarcando do bonde, logo foram informados do endereço do lendário violonista e compositor. João Pernambuco ficou alegre e feliz ao rever o amigo após anos de ausência. A tarde foi passando entre conversas intermináveis, que tentavam apagar o tempo de separação. A música, assunto predileto dos dois, alimentava o bom bate-papo, que se prolongou até a noite.

Tendo em vista o adiantado da hora, João Pernambuco, preocupado com os dois, convidou-os a pernoitarem no seu pequeno e singelo quarto, onde haviam duas camas. Dormiram felizes os dois amigos, com o jovem Dilermando tendo o chão como leito.

No dia seguinte, os dois amigos recomeçaram as reminiscências e continuaram a tocar, mostrando cada qual as novas criações. Para Dilermando foi uma experiência inesquecível; ele não acreditava no que viam e ouviam seus olhos e ouvidos. Era uma glória ver e ouvir João Pernambuco.

Entretanto as horas iam passando. Os dois não paravam de tocar, e com isso o rapaz foi ficando com fome. Conta ele que só por volta das onze horas da manhã é que interromperam o toca-toca para tomarem café. Depois os dois saíram. Ao retornarem, Dilermando estava tocando e Pernambuco ficou admirado com a execução do rapaz, pois Levino ainda não havia comentado sobre as qualidades de seu aluno.

Esses fatos pitorescos relatados por Dilermando no depoimento no MIS, não constam na única biografia de João Pernambuco, escrita por José de Souza Leal e Artur Luiz Barbosa. Editada pela FUNARTE em 1982, com o título "João Pernambuco-Arte de um Povo", também nenhum momento fala da amizade que existiu entre Levino Conceição e João Pernambuco.

Também é de se lamentar não constar registros da amizade entre o jovem Dilermando e Pernambuco, nascida a partir da apresentação feita por Levino.

Os autores da biografia de João Pernambuco deixaram de registrar esses fatos,entretanto disseram que Dilermando Reis foi aluno de João Pernambuco, fato que nunca ocorreu.

Quando resolvi pesquisar e escrever a biografia do "Violonista das Américas" não imaginava deparar-me com certos fatos que me surpreenderam e me deixaram triste.

Senti, no curso de meu trabalho, que muitos fatos contados e acontecidos com o saudoso Dilermando, teriam que ser recontados, e foi isso que fiz. Agora sinto-me aliviado e convencido de ter prestado uma significativa colaboração à música brasileira, ao violão e aos violonistas que ajudaram a construir a história do Violão Brasileiro.

Foto (4). Foi em um dos quartos desse casarão, localizado na antiga Pça. dos Governadores, nº2 (atual Pça. João Pessôa), onde morava João Pernambuco, que Dilermando Reis, em companhia do seu Prof. Levino Conceição, dormiu sua primeira noite na Rio de janeiro (antigo Distrito Federal).

1934- O COMEÇO DE VIDA INDEPENDENTE

Após dois anos de viagens, sucesso e satisfação, o professor Levino deixou o aluno Dilermando em situação embaraçosa. Inesperadamente ele disse para o rapaz:

"Olha, Dilermando, eu tenho que ir a Campos, em seguida até à Bahia e depois mando te buscar". Deixou pagos quinze dias de hotel e viajou.

Passado o prazo, o professor não retornou, Dilermando conta como saiu da situação: "Eu, vendo que Levino não voltava, resolvi lutar sozinho com o meu violão". Essa passagem de sua vida foi contada pelo próprio Dilermando num programa na Rádio Jornal do Brasil, (cuja data, infelizmente, não foi

possível confirmar) produzido por Simon Khouri.

Sozinho na cidade grande, jovem e inexperiente, Dilermando procurou ajuda na única pessoa que conhecia no Rio de Janeiro, João Pernambuco. O bom Pernambuco, que já gostava do rapaz, veio em seu socorro com presteza, permitindo-lhe abrigar-se em seu quarto até melhorar de vida. Dilermando passou então a residir em companhia de Pernambuco, dividindo com ele as despesas do quarto ( fato confirmado por Dilermando em sua entrevista à revista da Giannini "Violão e Mestre", no ano de 1965).

Dilermando Reis começou sua vida profissional de músico no Rio, quando tinha apenas 18 anos de idade. Ele conta numa entrevista ao Jornal do Brasil, em 16/11/1972: "Naquela época as lojas de instrumentos musicais mantinham professores de música que ajudavam a aumentar a clientela. Dei aulas numa loja na Rua Buenos Aires, depois fui apresentado por um aluno ao dono da loja "Ao Bandolim de Ouro", que fica na antiga Rua Larga, atual Av. Marechal Floriano. E por fim na "A Guitarra de Prata". Tocar violão era, então, coisa de marginal, muito pouco recomendável, mal vista pela chamada gente fina".

Grande parte de seus alunos era constituída de pessoal do Arsenal de Marinha, localizado perto da Rua Larga. Eles pagavam três mil réis pelas aulas.

Entretanto, muitas vezes os alunos marinheiros militares, embarcavam ou eram transferidos para outros estados. E o jovem professor é que ficava a ver navios, sem receber o pagamento pelas aulas.

O senhor Miguel Souto, proprietário da loja, gostava de Dilermando pela sua natureza afável, quase humilde, e o admirava pela força de vontade e firmeza.

Quando chegava alguém procurando um professor de violão, ele mesmo recomendava:

"Olha! Aquele paulistinha ali, gordinho, ensina bem e toca que é uma maravilha!". Foi na loja "Ao Bandolim de Ouro" que Dilermando comprou o seu primeiro violão de boa qualidade, da marca "Do Souto".

Através das aulas ele foi conhecendo músicos, artistas e pessoas da alta sociedade. Não se deve esquecer que a cultura musical era muito considerada naquele tempo. Em todas as famílias cultivava-se o ensino musical.

Piano era o instrumento preferido. E nos saraus familiares as mocinhas demonstravam os dotes musicais às visitas. Portanto a freqüência a essas lojas era bem grande. Os músicos profissionais também as freqüentavam: Luiz Americano, Luperce Miranda, Rogério Guimarães, João da Baiana e Pixinguinha foram alguns músicos que Dilermando conheceu nessa época e com quem manteve amizade por toda a vida.

LEVINO ALBANO DA CONÇEIÇÃO

( Da página 230 à 250)

(Foto nº 111) _Levino Albano Conceição, "O Cego Iluminado". Pela primeira vez é exibida em um livro de música brasileira, a imagem do insigne violonista, professor e compositor.

Levino Albano Conceição (Levino Conceição) nasceu em Cuiabá, MT, em 12/10/1895, filho de Manoel Albano Conceição e Maria Carlota Conceição. Ficou cego aos sete anos de idade e cedo se interessou pela música. Com nove anos já tocava um pouco de violão, aos doze seu nome já era conhecido e falado por toda a Cidade de Cuiabá.

Ainda adolescente viajou para o Rio de janeiro, para estudar música no Instituto Benjamim Constant, escola fundada por D. Pedro II por sugestão de Xavier Sigaud, especializada no ensino de deficientes visuais, localizada no bairro da Urca.

No ano de 1917, já na condição de músico e violonista, Levino Conceição, sensibilizado pelas condições discriminatórias em que vivia a maioria dos cegos brasileiros, empenhou-se no trabalho de divulgar e incentivar a criação de escolas especiais para o ensino da música e outras profissões, destinadas aos cegos de todo país.

Levino Conceição passou a viajar por todo o Brasil, por recomendação do Instituto Benjamim Constant, realizando recitais de violão e solicitando das autoridades e de toda a sociedade ajuda para a realização dessa obra.

O trabalho de Levino em defesa dos cegos tomou vulto a partir de 1922, quando um grupo de professores cegos, chefiados pelo pedagogo cego Mamede Freire, iniciou importante campanha pela imprensa em defesa da especialização de funções para os cegos, isto é, em prol da sua educação profissional.

Foi a partir deste ano de 22, que o violonista, concertista e professor de violão Levino Conceição intensificou suas atividades artísticas. Consagrado como um dos melhores violonistas naquela época, Levino também  ompunha e fazia arranjos de peças clássicas para executar em seus recitais. Seus arranjos e suas composições encantavam os que tinham o privilégio de ouvi-lo. Levino Conceição sensibilizava o público por onde passava, por dois motivos. Primeiro, pelo seu envolvimento na luta de ajudar os cegos a estudarem e se profissionalizarem; segundo, pelo músico que era. A imprensa paulista e carioca o chamavam de "Rei do Violão".

"O pinho brasileiramente geme nas mãos hábeis de Levino Conceição, quando modula as nossas plangentes modinhas e brasileiramente sorri quando suas cordas vibram na execução de nossas músicas alegres. Não há dúvida, Levino Conceição faz jús ao título de "Rei do Violão". Jornal "A União" de Santa Adélia, 14 de abril de 1929, SP".

Toda essa glória musical, e mais sua dedicação à causa de melhorar a vida social dos cegos, trazia-lhe fama e prestígio em todo o Brasil. Aos poucos via seu esforço triunfar, com a fundação de escolas para cegos em diversos estados: Amazonas, Paraíba, Ceará e Minas Gerais. Em São Paulo, foi criada a "Associação Promotora de Instrução e Trabalho aos Cegos Paulistas".

Esta associação ensinava os cegos menos dotados e de poucos recursos a trabalhar em produtos artesanais, que eram vendidos em benefício da associação e dos próprios cegos. Era por essa causa que Levino lutava. Dizia ele durante seus recitais: "Os cegos não desejam, absolutamente, ser internados em hospitais como inúteis, quando possuem vocações e capacidade de trabalho". Outra declaração importante a favor dos cegos brasileiros feita por Levino Conceição foi: "A preocupação no mundo é integralizar os cegos na sociedade, como elemento útil e capaz de viver do próprio trabalho. Na Europa e na América do Norte, já desapareceu por completo essa dó que só avilta os cegos. Ainda nessa legislatura, na América do Norte, foram eleitos dois deputados cegos, o que prova a capacidade da instrução política e social dos cegos norte americanos. Os cegos não querem viver perambulando pelas ruas pedindo esmolas, vivendo de caridade".

Nos anos de 1927-28, Levino viajou por todo o país. Percorreu todo o Estado de São Paulo, tocando nas mais importantes cidades. As viagens tinham o apoio do Instituto Benjamim Constant, do Rio de Janeiro, da Escola de São Raphael, de Belo Horizonte e da Associação Promotora dos Cegos Paulistas. Na década de 20 o Brasil tinha, estatisticamente, 40 mil cegos, só em São Paulo eram 6 mil.

(Foto 112) Levino Conceição; foto tirada para capa de seus programas.

Os recitais do violonista concertista Levino também recebiam ajuda das autoridades municipais e de toda a sociedade local. Muitas vezes o artista era apresentado pelas mais destacadas personalidades da cidade.

Levino Conceição procurava ajudar os irmãos de cegueira de todas as formas, direta e indiretamente. Não recusava convites para tocar em lugar algum. Em benefício de alguém, participou de vários recitais beneficentes. Esses seus gestos de solidariedade fascinavam a todos. Para muitos, Levino era um santo, como disse Sampaio Júnior, em versos:

"Artista e Santo"

Levino da Conceição

Infinita bondade

Grandioso coração

Feito de amor e sublimidade

Os olhos do grande artista

São venturosos,

Têm luz e têm vista

Olhos maravilhosos,

Olhos de santo

Olhos bondosos

Que tem pranto

Levino da Conceição

Vivendo na escuridão

Que nos parece atroz,

Tem nos olhos defeitos,

Enxergam mais do que nós

Que temos os olhos perfeitos!

E sabem porque Levino

Sendo cego, tem linda vista

Que lhe dá prazer e encanto?

É porque o violonista

Maravilhoso e divino,

No saber é um grande artista

E no coração é santo!

É por isso que Levino,

Sempre risonho nos diz:

Que no seu grandioso destino

Se julga muito feliz

Peregrino e eterno encanto e grande santo!

Esta poesia foi dedicada ao mestre Levino por ocasião de seu recital na Cidade do Espírito Santo do Pinhal, realizado em benefício do cego Cândido Coimbra, daquela cidade.

O jornal "A Notícia", de Pinhal, convidou o público com a seguinte nota:

"Está marcado para o dia 19 do corrente, quinta-feira, o grande festival em benefício pinhalense cego Sr. Cândido Coimbra, pelo exímio violonista cego Levino Conceição." O jornal era do dia 16/05/29. E continuava: "Este festival de caridade terá lugar no Éden Teatro, que, para este fim, foi gentilmente cedido pelos seus empresários, cujo grandioso gesto merece os mais sinceros e francos aplausos.

Como se trata de socorrer um infeliz pinhalense que está completamente cego e sofrendo penosas e tristes privações, estamos certos que a caridade do povo pinhalense será posta em evidência, mais uma vez, sendo o Éden estrito para comportar as piedosas pessoas que vão assistir ao benemérito festival promovido por este magnânimo e generoso coração, que é o maravilhoso artista Levino Albano Conceição.

Como isto é extraordinário e sublime: um cego auxiliar outro cego! Haverá alguém, por muito impiedoso e cruel que seja, que olhe para esta nobre causa com indiferentismo, deixando de auxiliá-la? Não! não pode haver coração que fuja a esta santa cruzada negando caridade a um infeliz pinhalense, trabalhador e honrado, mas impedido de trabalhar por se achar completamente cego".

Com estes gestos, Levino Conceição corria o Brasil, valendo-se de sua arte, com o talento que Deus lhe deu, para ajudar patrícios cegos. O recital em Espírito Santo do Pinhal contou com o apoio do senador da República Abelardo César, e do prefeito do município. O recital agradou o público que lotou o teatro. Antes de terminar o recital, Levino, que professava o espiritismo, pronunciou uma oração de agradecimento. O diretor do jornal recitou então outra poesia a Levino, chamada "Olhos".

São inúmeros os atos iguais a este que Levino realizou, mas faço questão de registrar somente dois, para que possamos avaliar, mesmo após tantas décadas, o espírito bondoso do cego Levino Albano Conceição.

O outro caso aconteceu em Campinas - SP. Levino foi convidado para realizar um recital em benefício do Sr. José Ribas, que sofrera um acidente na explosão de fogos, perdendo a visão.

Levino, diante do pedido de um grupo de pessoas da sociedade, veio correndo, interrompendo sua programação, socorrer o pobre José Ribas. O recital teve o concurso gracioso da excelente banda de música "Banda Brasileira", regida pelo maestro Salvador Bueno, que promoveu uma retreta na frente do teatro.

Gestos iguais a esse, praticados pelo professor cego, cada vez mais o dignificavam perante o público e os mais humildes. Para registrar o ato de grandeza do violonista, o jornal do dia 31/08/29 "Correio do Povo" daquela cidade, escreveu a seguinte nota: "O professor Levino Conceição, esquecido de seu próprio infortúnio, dada a sua inteligência, seu inconfundível mérito artístico, não olvida os infortúnios da sorte. Bondoso coração! É o homem que vêcom os olhos d'alma o sofrimento alheio".

No "Diário do Povo" do dia 08/09/29 também foi publicado um artigo, tendo como introdução palavras de Catullo da Paixão Cearense. "Geralmente o artista brasileiro não tem valor no Brasil. Mas este, por onde quer que vá, apresenta-se e se impõe pelo seu trabalho admirável. É um santo da terra que faz milagres! E por que? porque é um sincero, um artista do coração. E a prova do que afirmamos está no gesto bem significativo do musicista em vir a Campinas com o único fim de auxiliar, com sua arte, um campineiro que lhe pediu o seu valioso concurso".

O recital foi realizado no dia 11/09/29, numa quarta-feira, às 21:00 horas.

No dia seguinte, o crítico musical do "Correio Paulistano" disse: "Perante a assistência numerosa e distinta, apresentou-se o hábil concertista cego mostrando-se logo senhor do seu instrumento e denotando pouca falta fazerem os órgãos visuais.

Dentre os números em que o professor Conceição deu maiores provas de sua perícia no manejo do seu difícil instrumento, devemos destacar com toda a justiça prelúdio e estudo de concerto imitando um piano, bem como o "Prelúdio Nº 15" de Chopin, primorosamente adaptado para violão por Tárrega.

A impressão que nos ficou desses números é que o violão, apesar de sua extrema vulgaridade, manuseado por mão de mestre, pode ser elevado à categoria de verdadeiro instrumento de concerto, êmulo do piano e da harpa.

O professor Levino acaba de prová-lo e às vezes a ilusão pianística chegou a ser perfeita, como por exemplo na valsa de Waldteufel, executada com toda exatidão e fidelidade à partitura de piano.

Cumpre-nos mencionar também mais um aspecto do notável concertista cego: seu apreciável talento de compositor inspirado e conhecedor dos segredos da harmonia.

Fartamente aplaudido pela assistência num crescendo de entusiasmo, o concertista executou extra programa vários números que encantaram toda a numerosa e seleta assistência.

Em suma, o professor Levino mostrou-se artista e artista sóbrio e consciencioso". Transcrevo o programa de alto nível musical apresentado pelo concertista.

PRIMEIRA PARTE

1- Grande fantasia sobre motivos da "La Traviata" de Verdi.

2- "As Sereias", valsa de Waldteufel. Arranjo: Levino.

3- "Capricho Árabe", serenata de Tárrega.

Propaganda da música brasileira (execução de peças populares)

SEGUNDA PARTE

1- Grande fantasia sobre motivos de "O Trovador", de Verdi. Arranjo: Levino.

2- "Adelita", de Tárrega.

3- "Olhos Negros", de A. Barrios.

4-  "Una Lágrima", de Jùlios Sagreras.

Variedades: execução de várias músicas populares, e a "Retomada de Corumbá", de Levino.

   Paulo Roberto Costa, de frente para o otimismo e atento aos acontecimentos que envolvem ao nosso querido _Instituto _Benjamin _Constant, IBC, para os mais íntimos!!!

 aposto visitem a página do Instituto, procurem saber sobre as edições da revista Brasileira.

http://www.ibc.gov.br=Instituto Benjamin Constant

acesse: http://intervox.nce.ufrj.br/~exaluibc
PAULO ROBERTO DA COSTA(PROBERTO@saci.org.br)

[ DV EM DESTAQUE]

#JOSÉ WALTER FIGUEREDO

* Caçadores cegos querem matar veados com raio laser nos EUA

Texas - EUA, 13/04/2007

Projeto de lei pede liberação de mira infalível no Texas. Atiradores com deficiência visual estão insatisfeitos com sistema atual

Atualmente, dezenas de pessoas cegas dão seus tiros pelas matas do estado com a ajuda de um acompanhante de visão normal, maior de 13 anos e com autorização para caçar.

"Isso choca muita gente", disse Chase Bearden, membro atuante da Coalizão dos Texanos com Deficiências e defensor do projeto. "Mas não é um esporte só para a visão - você usa todos os sentidos."

Bearden disse conhecer 30 ou 40 grupos de caçadores cegos legalizados somente na região da cidade de Austin. Alguns já eram caçadores quando sua capacidade visual começou a se deteriorar com a idade. Eles ainda percebem formas e movimentos. Outros são completamente cegos, mas confiam em seus outros sentidos para seguir veados, perus e outras presas.

Quando o animal fica mais ou menos na linha de tiro, o acompanhante posiciona-se atrás do atirador e o ajuda a fazer a mira sobre seu ombro. Segundo Bearden, essa técnica não garante um bom tiro e não é "uma experiência satisfatória".

"Com a mira a laser, o acompanhante não precisa se pendurar no ombro do caçador", disse ele. Basta ver onde o ponto vermelho está e silenciosamente orientar o atirador cego para mover a arma na direção correta. Todo o "mérito" pela morte do animal fica para o atirador. "É mais seguro e mais preciso", completou Bearden.

Caçar com qualquer tipo de luz sempre foi proibido no Texas, mas nunca houve restrições para a liberação de licenças de caça a pessoas cegas.

Para entrar em vigor, o projeto deve ser aprovado pelo senado.

( dia 9 de abril de 2007 -   Portal de Notícias da Globo.)

* Responsabilidade Social Corporativa, será?

12/04/2007

Jornais, revistas, rádio, televisão, todos os meios de comunicação têm falado com freqüência sobre essa tal de responsabilidade social das empresas.

Difícil ficarmos um dia sequer sem nos depararmos com o anúncio de algumagrande corporação que procura nos passar uma imagem de empresa preocupada com questões sociais, culturais, ambientais...

Algumas são realmente sinceras e desenvolvem projetos muito interessantes, enquanto outras gastam muito mais em campanhas publicitárias que visam unicamente fazer vê-las como socialmente responsáveis, do que efetivamente gastam em projetos sociais. Algumas se dedicam ao desenvolvimento desses projetos espontaneamente, outras nem tanto.

Já é comum vermos no caderno de empregos dos jornais de domingo anúncios de empresas divulgando vagas específicas para pessoas com deficiência física, visual, auditiva, mental, como se efetivamente acreditassem na capacidade e no potencial dessas pessoas, mas o que não se diz nesses anúncios é que muitas delas só o estão fazendo porque foram intimadas pelas Delegacias Regionais do Trabalho a cumprirem a Lei de cotas, que obriga as empresas com mais de 100 empregados a contratar um determinado porcentual de funcionários com deficiência e estabelece multas relativamente pesadas para quem não cumprir essa obrigação.

Nos supermercados já é possível encontrar diversos produtos com inscrições em Braille, o sistema de escrita das pessoas cegas, mas o que poucos percebem e sabem é que os pontos que formam aquelas inscrições são facilmente visíveis para quem enxerga, mas totalmente ilegíveis por quem os lê com as pontas dos dedos: ou porque são pequenos demais para não encobrir a marca do fabricante, ou porque são muito pouco salientes para não dificultar a leitura das informações escritas a tinta para os clientes sem deficiência.

Mais recentemente, vemos diversas agências bancárias reformando suas instalações substituindo degraus por rampas para facilitar o acesso de quem tem problemas de locomoção, alargando portas e rebaixando a altura dos balcões dos caixas para permitir o atendimento de pessoas em cadeira de rodas, colocando pisos com textura diferenciada para orientação de clientes cegos, telefones com teclados para uso de clientes surdos, instalando caixas eletrônicos que permitem seu uso por pessoas com ou sem defici6encia. O que a maioria dos clientes não sabem é que, em dezembro último, venceu o prazo dado por uma Resolução do Banco Central para que essas adaptações estivessem concluídas em todas as agências, mas que só agora os bancos começam a fazer, talvez porque pensassem que não era pra valer...

Bem, mas o que importa é que por vontade própria, ou por imposição das leis, ou por pressão da sociedade, ou apenas para passar a imagem de empresa socialmente responsável, essas mudanças começam a acontecer, e eu começo a acreditar em um mundo mais saudável, mais humano e mais justo para todos nós, cidadãos e consumidores com ou sem deficiência.

Matéria do Jornal da AME março/abril 2007

Paulo Romeu Filho -Analista de sistemas da Prodam

* Agapasm estimula surdocegos e multideficientes a superar limites

Porto Alegre - RS, 13/04/2007

Presidente da Agapasm, Alex Garcia, dá entrevista à PortoWeb Cidadão

A entrevista foi ao ar na internet no dia 9 de março de 2007.

Você que está lendo este texto não imagina como seria sua vida se não pudesse enxergar. Pense então que, se além de não enxergar, você também não ouvisse, como seria sua interação com as outras pessoas? De que forma você se incluiria socialmente? Qual seria a sua profissão? As complicações inerentes a uma situação como esta são muitas, mas é possível minorar as dificuldades, como mostra o surdocego Alex Garcia.

Superando muitos obstáculos, Alex se tornou especialista em educação especial. Conheça o trabalho que ele desenvolve junto à Agapasm – Associação Gaúcha de Pais e Amigos dos Surdocegos e Multideficientes e descubra como a vontade de vencer pode transpor qualquer limite.

PortoWeb - Como é a realidade dos surdocegos e dos multideficientes no Rio Grande do Sul?

Alex Garcia - É bastante complicada. As barreiras à inclusão educacional e à participação social são muitas e variadas. Vão desde as dificuldades próprias da condição de deficiente, até à carência de políticas públicas concretas e inteligentes. Em muitas situações, a negligência da família e de algumas esferas do poder público beiram o abandono total, caracterizando casos primitivos de desenvolvimento.

PW - Há muito preconceito?

Alex - Sim, mas acredito que o preconceito é algo inerente ao ser humano. O que mais atinge é a negação de nossos direitos e as atitudes voltadas que barram a reivindicação desses mesmo direitos, impedindo nosso crescimento com autonomia e liberdade. Aqueles que sabem se comunicar e têm acesso a uma educação aplicada às suas necessidades são mais facilmente incluídos na sociedade. Em linhas gerais, as principais reivindicações deste público dizem respeito à educação, o acesso à informação e à comunicação, o ingresso no mercado de trabalho e o atendimento qualificado na área da saúde. Estes fatores, se plenamente satisfeitos, trazem autonomia.

PW - Qual a proposta da Agapasm?

Alex - A Agapasm busca manter e aprimorar as destrezas daqueles que estão incluídos e conquistar o espaço dos que são mais prejudicados por suas deficiências ou pela negligência do meio. A Agapasm é relativamente nova, tem apenas 2 anos de vida. Mas já é conhecida no contexto surdocego e multideficiente do Rio Grande do Sul. Especificamente, a Agapasm se destina a buscar, através de suas ações, uma melhor qualidade de vida para as pessoas surdacegas e multideficientes.

Obviamente que toda e qualquer iniciativa, para ser bem sucedida, relaciona-se com outras pessoas e movimentos. Dessa forma, a Agapasm interage e presta apoio a educadores, gestores, familiares e organizações de natureza similar.

PW - De que forma o trabalho é desenvolvido?

Alex - A Agapasm busca desenvolver seus objetivos através de orientações e assessorias. Nossa organização possui abrangência em todo o estado do Rio Grande do Sul. O serviço prestado pela Agapasm é altamente específico e focado em duas vertentes básicas: o campo dos direitos e deveres, sob a ótica da inclusão social, observando-se os preceitos legais esculpidos na constituição brasileira e resolução 45/91 da ONU; e o trabalho de orientação educacional propriamente dito.

PW - Como estão sendo os resultados?

Alex - Pude realizar um trabalho pioneiro, idealizado com a preocupação de melhorar a qualidade de vida dessas pessoas. Conheci a dura realidade que afetava os surdocegos e multideficientes de nosso Estado. Atuo em vários países como um líder na área da surdocegueira e compartilho experiências e valores com outros líderes mundiais. Desta forma, fizemos avançar rapidamente o contexto surdocego e multideficiente.

Esses avanços refletiram na modificabilidade da qualidade de vida dessas pessoas. Creio que nos tornamos pais de uma das mais significativas políticas públicas para surdocegos na história do Brasil.

PW - Refere-te à questão das práticas de inclusão social?

Alex - Sabemos que inclusão significa a adaptação do sistema às particularidades de cada pessoa. Portanto, em tese, quanto mais específica e problemática for a condição apresentada por um surdocego ou multideficiente, mais atrito irá causar para a modificação do sistema operante. Muitos intelectuais consideram que a inclusão acontece somente no seio do grupo e da classe escolar.

Sinceramente não acredito em instâncias tão distantes, como a participação de um surdocego em uma classe escolar. Em muitas de minhas atuações como educador no Estado, e presidente da Agapasm, deparo-me com pessoas em características primitivas de desenvolvimento, trancadas em quartos, enfim, vivendo uma vida que nem elas sabem que fazem parte. Então, com muita dedicação, conseguimos retirá-las do cubículo em que vivem, trabalhando num primeiro momento com aprópria inclusão familiar.

PW - Quais as particularidades da educação especial?

Alex - Primeiramente devemos dividir os surdocegos em dois grupos: os pré-simbólicos e os pós-simbólicos.

O surdocego pré-simbólico apresenta como particularidade a necessidade de integração com o mundo real, para que seu aprendizado se efetive. Mas as dificuldades de comunicação e interação que ele apresenta, com severidade em muitos casos, não permitem, em um primeiro momento, que esta pessoa seja tratada fora de seu contexto familiar. Também nestes casos existe a necessidade do atendimento educacional individualizado - um educador para cada surdocego – ou dependendo das características de cada um, pode-se atuar em duplas ou trios. A medida em que a educação e o aprendizado avançam, pode-se abandonar aos poucos o atendimento às necessidades imediatas, e iniciar o desenvolvimento de aptidões mais abstratas, estimulando-se o pensamento ao que não se mostra facilmente aos sentidos. Já para os surdocegos pós-simbólicos, a educação acontece inteiramente no mundo do abstrato e do poder comunicativo que eles apresentam. Nestes casos, uma característica educacional que julgo fundamental é o aprendizado-adaptativo, ou seja, fazer com que eles recebam a educação necessária para que possam se tornar aptos às mudanças.

PW - Como se dá a inclusão no mercado de trabalho?

Alex - Quando ocorre a oportunidade de demonstrarem suas habilidades. Quando o meio busca perceber mais as habilidades do que a deficiência. Aqueles que receberam educação e puderam contar com o apoio da família, geralmente possuem grande poder de adaptação, que é uma característica fundamental para o trabalho.

PW - O que a Agapasm faz neste sentido?

Alex - A Agapasm apóia os que estão inseridos no mercado de trabalho, prestando orientações e assessorias às empresas e empregadores, sobre suas potencialidades e adaptações.

PW - De que forma a sociedade pode conhecer mais sobre surdocegueira e multideficiência e também sobre a Agapasm?

Alex - Todos estão convidados a acessar nosso site no endereço

http://www.agapasm.com.br .

Em nosso site consta detalhadamente tudo sobre a Agapasm. O fale conosco está aberto para comentários, perguntas e esclarecimentos. Enfim, se alguém deseja colaborar e interagir conosco, por favor, envie-nos sua mensagem. A Agapasm terá o maior prazer em atendê-lo.

* UFMG desenvolve material sintético para implantes oftalmológicos e de reconstrução facial |

Um novo biomaterial, desenvolvido em conjunto por professores da UFMG, pode ser a oportunidade para pessoas que sofreram trauma facial grave e procuram melhora estética e funcional para voltar a ter um convívio social saudável.

O oftalmologista Valenio Pérez França, especialista em Cirurgia Plástica Ocular, foi um dos responsáveis pelo trabalho pioneiro no Brasil, ao lado do professor Rodrigo Lambert Oréfice, da Engenharia - Departamento de Minas e Metalurgia, e de Anilton Vasconcelos, professor do Instituto de Ciências Biológicas - Departamento de Patologia Geral.

A pesquisa que deu origem ao material teve início em 2003. Publicada em 2005, foi premiada durante o 30° International Congress of Ophthalmology, realizado em São Paulo, em 2006, com o Prêmio CBO, concedido pelo Conselho Brasileiro de Oftalmologia, órgão máximo da especialidade no País.

Com o título "Estudo comparativo experimental de compósito bioativo de matriz polimérica para aplicação em cirurgia plástica ocular na substituição tecidual", foi publicada nos Arquivos Brasileiros de Oftalmologia, considerada a melhor revista de oftalmologia da América Latina. Também recebeu o terceiro lugar na categoria pôster, em setembro de 2006, durante o Simpósio Internacional da Sociedade Brasileira de Plástica Ocular.

Semelhante a um vidro com características biológicas, o material teve os testes em humanos aprovados pelo Comitê de Ética e Pesquisa em Seres Humanos da UFMG. A partir daí o Departamento de Plástica Ocular do Hospital São Geraldo selecionou pacientes que, além de sofrer acidente ou cirurgia para retirada de tumores também sofreram perda do globo ocular e danos nas partes ósseas da face, principalmente da órbita, onde seria adaptado o implante produzido com o compósito.

Estudos Clínicos

A médica Clarissa Leite Turrer, especialista em Cirurgia Plástica Craniomaxilofacial, é uma das responsáveis pelos primeiros testes em humanos, iniciados em 2005. Aluna do Programa de Pós-graduação em Oftalmologia da Faculdade de Medicina da UFMG – nível doutorado é orientada e supervisionada pela professora Ana Rosa Pimentel de Figueiredo, chefe do Departamento de Oftalmologia e Otorrinolaringologia da Faculdade de Medicina e do Setor de Cirurgia Plástica Ocular do Hospital das Clínicas da UFMG, especialista em cirurgia plástica ocular.

Valenio destaca que a gravidade das lesões faciais muitas vezes impedia a adaptação de próteses oculares nos pacientes, por causa da deformidade óssea da órbita. "O compósito se constitui na melhor possibilidade de reconstrução dos ossos da face, mais eficaz que os métodos tradicionais", afirma, lembrando ainda do grande contingente de pacientes com o mesmo quadro que são atendidos pelo SUS. "Nesse caso, devido à falta de recursos disponíveis, há relatos de que, às vezes, é necessário recorrer a cirurgias mais traumáticas, como a de retirada de enxertos ósseos, por exemplo", declara.

Segundo a pesquisadora, a retirada desse tipo de enxerto prolonga o tempo da cirurgia e pode aumentar o risco de complicações para o paciente. Além disso, apesar de ser material biológico com pouca possibilidade de rejeição, com o passar do tempo o osso pode sofrer absorção e o bom resultado inicial pode se perder. A modelagem do osso - que é rijo - à área afetada da face é outra dificuldade encontrada.

"O compósito, por sua vez, possui "trabalhabilidade", propriedade que permite sua moldagem de acordo com a necessidade. Isso, para a face, é muito importante devido às curvas do esqueleto facial", explica Clarissa.

Mas, talvez uma das principais vantagens do novo material, quando comparado com similares importados, tradicionalmente utilizados, seja o baixo custo de produção, por ser produzido com matéria prima e tecnologia nacional. Na avaliação de Valenio França os importados têm custo proibitivo aos pacientes que dependem do Sistema Único de Saúde.

Outra vantagem, por se tratar de material dotado de bioatividade, é o fato de o compósito promover reação de interação benéfica com o organismo, o que é muito importante em áreas de maior movimento, como a dos olhos.

Outro diferencial dos produtos similares é que o novo material ao permitir mudança de matriz e de

porcentagem da mistura amplia a gama de opções de suas características mecânicas.

Na pesquisa atual utilizou-se o compósito na mistura de uma matriz de polietileno com material bioativo a 10%. Observou-se, entretanto, que uma simples variação desta porcentagem e/ou da matriz pode tornar o compósito rígido como um osso ou maleável como cartilagem, sendo possível adequá-lo a aplicações em outras áreas da medicina, declara o pesquisador, lembrando, porém, que nesses casos novos estudos precisam ser realizados.

Os primeiros pacientes

Após extensivos testes, primeiro na Escola de Engenharia, onde o material foi submetido a testes laboratoriais de força e pressão, e mais tarde em animais, cedidos pelo Instituto Hilton Rocha, o sucesso da experiência fez com que o Comitê de Ética da UFMG autorizasse sua utilização em estudo clínico inicial fase I.

Em 2005 foram realizadas as primeiras cirurgias em pacientes, no Departamento de Plástica Ocular do Hospital São Geraldo. "Hoje já são sete pacientes operados.

Não há nenhum caso de rejeição, em dois anos. Todos acompanhados de perto.

Até aqui tem sido tudo positivo, o que nos dá ânimo e coragem para prosseguir com a pesquisa", comemora Clarissa Turrer.

Ela lembra que a rejeição pode ocorrer até dez anos depois do implante, mas que apesar de muitas destas pessoas estarem com idades entre 18 e 45 anos, em plena fase produtiva, estavam isoladas socialmente devido ao aspecto físico.

"É impressionante perceber o quanto a qualidade de vida desse paciente melhora. É gratificante poder participar, dessa forma, da vida dessas pessoas", avalia Turrer.

Fonte:

http://www.universia.com.br/noticia/materia_dentrodocampus.jsp?not=37001
* Conversor de braille na Internet para próximo ano

O lançamento de um serviço de conversão de braille na Internet está previsto para o próximo ano em vários países europeus, incluindo Portugal.

Um serviço gratuíto que possiblita a conversão automática de Braille está a ficar popular apesar de ainda se encontrar numa fase experimental.

A empresa responsável pelo fabrico do novo serviço, RoboBraille, teve origem numa organização dinamarquesa e agora tem parceiros de negócios em cinco outros países europeus.

O Braille eletrônico pode ser lido através de um ecrã próprio, conectado ao computador, com vários pinos que levantam e baixam de modo a representar os caracteres em Braille. O serviço permite ainda enviar o documento recebido através da Internet para uma impressora que imprime em braille.

O consórcio incui o Colégio Nacional Real dos Cegos do Reino Unido, bem como organizações da Irlanda, Itália, Portugal e Chipre.

A Comissão Europeia deu cerca de 750 mil euros para a fase de testes, a qual deveria acabar este ano.

Espera-se que este serviço fique completamente implementado no próximo ano e que seja gratuíto quer para uso pessoal quer para empresas sem fins lucrativos.

Com a segunda fase de testes, prestes a começar, a empresa que desenvolveu a RoboBraille está agora inclinada para testar com mais gente o serviço antes de seguir para o seu lançamento, no próximo ano.

Fonte:

http://www.tvnet.pt/noticias/detalhes.php?id=4048
JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jwalter@ibge.gov.br)

[DE ÔLHO NA LEI]

#Dulavim de Oliveira

* CDH APROVA MEDIDAS EM FAVOR DE DEFICIENTE

Duas propostas que atendem às necessidades das pessoas com deficiência visual foram aprovadas na quinta-feira pela Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (CDH). A primeira garante a confecção de células de papel-moeda com um elemento que permita a identificação de cada nota pelos deficientes visuais; a outra torna obrigatória a adoção de uma marca tátil na tecla de número cinco nos telefones fabricados e comercializados em todo o país para que essas pessoas possam se situar nos teclados.

Uma terceira proposiçãoaprovada pela CDH prevê reserva de vagas para pessoas com deficiência no programas de qualificação financiados com recursos do Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT). Trata-se de substitutivo do Senador Flávio Arns (PT-PR) ao PLS 295/04, do Senador Aloizio Mercadante (PT-SP).

O texto estabelece que pelo menos 5% das vagas nos programas de qualificação profissional, total ou parcialmente financiados com recursos do FA, sejam reservadas às pessoas com deficiência.

Células e teclados adaptados a todos O substitutivo da relatora Fátima Cleide (PT-RO) ao PLS 90/03 do ex-senador Paulo Octávio, determina a obrigatoriedade de inclusão, nas células de dinheiro brasileiras, de elemento que possibilite a identificação por pessoas com deficiência visual.

A emissão das células com essa característica será feita gradativamente em prazo de dez anos, até que todas tenham sido trocadas. A matéria teve decisão terminativa na comissão e, se não houver recurso para exame do Plenário, será enviada à Câmara.

- Essa proposta é a demonstração da sensibilidade do legislador, porque até hoje vemos a exclusão da pessoa com deficiência visual do processo monetário, que depende de outras pessoas para verificar cada nota. O projeto é socialmente justo e politicamente viável - disse o Senador Arthur Virgílio (PSDB-AM).

Outra proposição aprovada foi o substitutivo de Paulo Paim (PT-RS) ao PLS 209/04, do senador Sérgio Zambiasi (PTB-RS), determinandoque os teclados dos telefones fixos e celulares possam ser utilizados pelos que têm deficiência visual. Para isso, deverão passar a ter marcador tátil na tecla de número cinco, para permitir que as pessoas com esse tipo de deficiência tenham um ponto de referência no teclado.

(Jornal do Senado - Decisões - pág.11 - Brasília, 19   de março de 2007)

*Novos conceitos sobre inclusão e deficiência são levados ao Senado e Câmara em proposta de Substitutivo ao Estatuto.

Uma comissão formada pela jornalista Maria Isabel da Silva, o professor Luiz Alberto Melcher de Carvalho, o psicólogo Naziberto Oliveira, o analista de sistemas Lothar Bazanella, o consultor Sergio Faria, a advogada Denise Granja e o aposentado Ednir Alves Veludo (o Xuxu)  entregou aos senadores Flávio Arns e Paulo Renato Paim, respectivos relator e autor do Estatuto da Pessoa com Deficiência, e ao presidente da Comissão de Direitos Humanos e Minorias da Câmara, deputado Luiz Couto, uma proposta, em formato impresso e digital, de Substitutivo ao Estatuto da Pessoa com Deficiência. As audiências aconteceram no dia 28 de março de 2007. O objetivo foi apresentar ao Senado e Câmara novos conceitos estruturais, ausentes no PL nº 7699/06, hoje em trâmite na Câmara Federal, de suma importância para uma efetiva inclusão social das pessoas com deficiência.

A comissão representou o Grupo de Estudos sobre o Estatuto da Pessoa com Deficiência, um fórum de discussão via internet, que reúne hoje 210 pessoas e, por ser aberto, recebe novos integrantes a cada dia. São pessoas com e sem deficiência, familiares, amigos, profissionais da área e simpatizantes da causa. Vem realizando ardoroso empenho para avaliar cada um dos 287 artigos presentes na Minuta aprovada pelo Senado, em dezembro de 2006, com o objetivo de construir um Estatuto que represente maior participação e efetivo protagonismo das pessoas com deficiência em todos os aspectos e âmbitos sociais.

Entre os novos conceitos presentes no Substitutivo encaminhado ao Senado e Câmara está a definição de "deficiência", para fins de utilização e abrangência  do Estatuto.  O projeto em tramitação define deficiência  como "toda restrição física, intelectual ou sensorial, de natureza permanente ou transitória, que limita a capacidade de exercer uma ou mais atividades essenciais da vida diária e/ou atividades remuneradas, causada ou agravada pelo ambiente econômico e social, dificultando sua inclusão social, enquadrada em uma das seguintes categorias:" e segue definindo as

deficiências física, mental, auditiva e visual, etc. A proposta do Grupo, no entanto, é definir a aplicação da lei como sendo para pessoas com deficiência e as "deficiência" como sendo "as que têm dificultada sua participação plena e efetiva na sociedade ou nas suas interações com o ambiente, em igualdade de condições, por limitações motoras, cognitivas, sensoriais ou múltiplas, permanentes ou temporárias, cujos conceitos e tipificações constam na Classificação Internacional de Funcionalidades, Incapacidades e Saúde (CIF)", sem especificar ou denominar a deficiência.

Esse enfoque direciona "o olhar" do Estatuto sobre a capacidade e funcionalidade da pessoa, sobre o que ela pode ou não realizar, em decorrência do que é oferecido no meio em que mora, trabalha ou vive, enquanto que a outra definição dá ênfase sobre a limitação e incapacidade do indivíduo, sobrepondo-as a interferência de seu meio.

O Substitutivo ao Estatuto da Pessoa com Deficiência, apresentado pelo grupo, também define dois outros conceitos de fundamental importância para efetivação da inclusão das pessoas com deficiência: desenho universal e inclusão social. Na proposta, para efeito da lei, "desenho universal" é a concepção de ambientes, bens e serviços que visam atender simultaneamente a todas as pessoas, independentemente de suas diferentes características físicas, antropométricas, sensoriais e cognitivas, de modo a permitir seu uso de forma autônoma, segura e em igualdade de condições por todos os usuários, constituindo- se nos elementos ou soluções que compõem todos os aspectos da acessibilidade.

E "inclusão social", se  ninguém souber o que é, de que trata, a que se destina, pode ser assimilada com maior dificuldade. O Grupo a define como "a condição na qual o indivíduo exerça na totalidade seus direitos e deveres de cidadão, participando da vida social e interagindo com as demais pessoas em condições de igualdade, sem restrições de qualquer ordem impostas pela sociedade ou meio em que vive". Embora pareça simples, é um objetivo ainda a ser alcançado em todos os âmbitos e aspectos da sociedade. Essas definições VPS são fruto de discussão, reflexão e análise do grupo e não estão presentes na minuta em tramitação.

Ao receber a comissão, mista de pessoas com e sem deficiência, os parlamentares tiveram contato com uma pequena mostra da diversidade social, de que pessoas com e sem deficiência podem caminhar, trabalhar e conviver na diversidade de idéias e condições físicas, intelectuais ou sensoriais diferenciadas. Puderam ver de perto a existência concreta das pessoas com deficiência, saber que o "público-alvo" do Estatuto têm voz, quer cidadania, respeito, participação, quer colaborar direta e concretamente com a construção do Estatuto da Pessoa com Deficiência e não tem pressa em sua aprovação. Que a urgência apresentada na Câmara para sua votação é desnecessária, pois uma aprovação "a toque de caixa" não atende aos anseios de quem sente na pele "o peso" do estigma imposto pela própria sociedade, muito pelo contrário, pode não resolvê-lo, se não for um Estatuto pensado, refletido, estudado, avaliado fora das fronteiras parlamentares.

Antes de sua aprovação, há de se considerar a diversidade, de se derrubar padrões já arraigados desde os primórdios, perpetuando a atual condição de segregação imposta às pessoas com deficiência. Há de se reavaliar mitos, tabus, preconceitos, de se ouvir as próprias pessoas com deficiência, de se julgar menos e respeitar mais. De se promover debates regionais, fóruns informativos para que o Estatuto seja de fato um "divisor de águas". Que após sua publicação haja uma nova realidade, mais igualitária, humana e inclusiva, com o olhar na pessoa, em sua potencialidade e funcionalidade e não em sua incapacidade ou limitação, como  é hoje.

O deputado Luiz Couto, presidente da Comissão de Direitos Humanos e Minorias da Câmara, prometeu encaminhar a proposta de Substitutivo ao presidente da Câmara Federal, Arlindo Chinaglia, ou ao relator do Estatuto que este designar. Ambos senadores, Flávio Arns e Paulo Paim, concordam que o Estatuto deve representar a defesa dos direitos, cidadania e inclusão para as pessoas com deficiência.

A jornalista Maria Isabel da Silva teve a grata surpresa de encontrar o deputado federal Paulo Teixeira, cujos trabalhos, dedicação e empenho social vem acompanhando desde o início dos anos 90, e pôde entregar-lhe também uma cópia, impressa e digital, do Substitutivo ao Estatuto. O deputado prometeu se empenhar em levar à Câmara a proposta do Grupo.

No dia seguinte, dia 29, haveria o lançamento na Câmara da "Frente Parlamentar em Defesa dos Portadores de Necessidades Especiais", uma iniciativa do deputado Waldir Maranhão. A comissão que estava em Brasília não se empenhou em participar deste lançamento porque, a considerar a denominação da Frente, percebe-se que se trata de uma ação bastante distanciada das pessoas com deficiência, pois "portadores de necessidades especiais" foi terminologia utilizada até os anos 80 e há todo um movimento social para derrubar termos impregnados de preconceito. A exemplo do "Estatuto de Brasília" também apresentado este ano pelo governador do Distrito Federal, percebem-se várias iniciativas surgindo aqui e ali sem a seriedade, o respeito e consideração devidos a quem possui deficiência.

Vamos acompanhar os avanços e dar credibilidade a quem de fato merece.

Maria Isabel da Silva

Jornalista-SP

bel_jornalista@ yahoo.com. br

Tel.: (11) 9212.1682

        Dulavim de Oliveira (dulavim@jf-rj.gov.br)

[TRIBUNA EDUCACIONAL]

# SALETE SEMITELA

    Repensando Valores - O Tempo

    Modernamente corremos... corremos... e corremos... para onde?

    Pais alegam que precisam trabalhar muito porque necessitam garantir um bom "futuro" para seus filhos. Como conseqüência, crianças e jovens além de freüentar a escola, ainda cursam Inglês, Informática, praticam natação, etc., etc,... Tudo aparentemente perfeito: Os pais trabalhando exaustivamente para propiciar aos filhos a construção de um futuro sem preocupações. Mas afinal, preocupamo-nos com o futuro, o passado como o próprio nome deixa claro "já passou" e o presente? Será que prover materialmente os filhos visando ao futuro, é suficiente?

    Na relação pais e filhos existe hoje a valorização de um materialismo exacerbado em detrimento do cultivo de sentimentos: A família não pára para trocar idéias e com isso, os sentimentos vão sendo sempre postergados não para segundo plano, mas para lugar algum.

  Senhores pais, cabe-nos tomar a iniciativa, está em nossas mãos mudar o rumo dos acontecimentos. Vamos parar, "perder" tempo agora para ganhá-lo lá na frente: uma planta que é diariamente cuidada tem amplas condições de sobrevivência. Encaremos nossos filhos como plantinhas que como tais reclamam nossos cuidados diários. Leiam o texto abaixo e reflitam.

***

Depoimento de Pai

DECLARAÇÃO DE BENS 

( a verdadeira crônica de Hélio Fraga ) 

O pai moderno, muitas vezes perplexo, aflito, angustiado, passa a vida inteira correndo atrás do futuro e se esquecendo do agora. Na luta para edificar este futuro, ele renuncia ao presente. Por isso, é um homem ocupado, sem tempo para os filhos, envolvido em mil atividades — tudo com o objetivo de garantir o seu amanhã. 

É com que prazer e orgulho, a cada ano, ele preenche sua declaração de bens para o Imposto de Renda. Cada nova linha acrescida foi produto de muito esforço, muito trabalho. Lote, casa, apar- tamento, sítio — tudo isso custou dias, semanas, meses de luta. Mas ele está sedimentando o futuro da sua família. Se ele parte um dia, por qualquer motivo, já cumpriu sua missão e não vai deixar ninguém desamparado. 

E para ir escrevendo cada vez mais linhas na sua relação de bens, ele não se contenta com um emprego só — é preciso ter dois ou três; vender parte das férias, em vez de descansar junto à família; levar serviço para fazer em casa, em vez de ficar com os filhos; e é um tal de viajar, almoçar fora, discutir negócios, marcar reuniões, preencher a agenda — afinal, ele é um executivo dinâmico, faz parte do mundo competitivo, não pode fraquejar. 

No entanto, esse homem se esquece de que a verdadeira declaração de bens, o valor mais alto, aquele que efetivamente conta, está em outra página do formulário do Imposto de Renda — mais precisamente, naquelas modestas linhas, quase escondidas, onde se lê “relação dos dependentes”. Aqueles que dependem dele, os filhos que ele colocou no mundo, e a quem deve dedicar o melhor de seu tempo.

Os filhos são novos demais, não estão interessados em lotes, casas, salas para alugar, aumento da renda bruta — nada disso. Eles só querem um pai com quem possam conviver, dialogar, brincar. Os anos vão passando, os meninos vão crescendo, e o pai nem percebe, porque se entregou de tal forma ao trabalho - vulgo construção do futuro - que não viveu com eles, não participou de suas pequenas alegrias, não os levou ou buscou no colégio, nunca foi a uma festa infantil, não teve tempo para assistir à coroação da menina — pois um executivo não deve desviar sua atenção para essas bobagens. São coisas de desocupados.

Há filhos órfãos de pais vivos, porque estão “entregues” - o pai para um lado, a mãe para o outro, e a família desintegrada, sem amor, sem diálogo, sem convivência. E é esta convivência que solidifica a fraternidade entre os irmãos, abre seu coração, elimina problemas, resolve as coisas na base do entendimento.

Há irmãos crescendo como verdadeiros estranhos, porque correm de um lado para o outro o dia inteiro — ginástica, natação, judô, balé, aula de música, curso de Inglês, terapia, lição de piano, etc. — e só se encontram de passagem em casa, um chegando, o outro saindo. Não vivem juntos, não saem juntos, não conversam — e, para ver os pais, quase é preciso marcar hora.

Depois de uma dramática experiência pessoal e familiar vivida, a única mensagem que tenho para dar — e que tem sido repetida exaustivamente em paróquias, encontros familiares, movimentos e entidades — é esta: não há tempo melhor aplicado do que aquele destinado aos filhos.

Dos 18 anos de casado, passei 15 anos correndo e trabalhando, absorvido por muitas tarefas, envolvido em várias ocupações, totalmente entregue a um objetivo único e prioritário: construir o futuro para três filhos e minha mulher. Isso me custou longos afastamentos de casa, viagens, estágios, cursos, plantões no jornal, madrugadas no estúdio da televisão, uma vida sempre agitada, atarefada, tormentosa, e apaixonante na dedicação à profissão escolhida — que foi, na verdade, mais importante do que minha família.

E agora, aqui estou eu, de mãos cheias e de coração aberto, diante de todos vocês, que me conhecem muito bem. Aqui está o resultado de tanto esforço: construí o futuro, penosamente, e não sei o que fazer com ele, depois da perda do Luiz Otávio.

De que valem casa, carros, sala, lote, e tudo o mais que foi possível juntar nesses anos todos de esforço, se ele não está mais aqui para aproveitar isso com a gente?

Se o resultado de 30 anos de trabalho fosse consumido agora por um incêndio, e desses bens todos não restasse nada mais do que cinzas, isso não teria a menor importância, não ia provocar o menor abalo em nossa vida, porque a escala de valores mudou, e o dinheiro passou a ter um peso mínimo e relativo em tudo. 

Se o dinheiro não foi capaz de comprar a cura e a saúde de um filho amado, para que serve ele? Para que ser escravo dele? 

Eu trocaria — explodindo de felicidade — todas as linhas da declaração de bens por uma única linha que eu tive de retirar, do outro lado da folha: o nome do meu filho na relação dos dependentes. E como me doeu retirar essa linha, na declaração de 1983, ano-base de 82. 

Fonte: Do livro "Família, último lugar?", de Hélio Fraga, jornalista. Edições Paulinas, 3ª Edição, 1987. 

ALERTA

Versões criminosamente falsificadas desta crônica circulam pela Internet e em diversas publicações. Algumas das versões plagiadas acrescentam ao texto original que Luiz Otávio morreu drogado e que teve uma irmã Priscila, que fugiu de casa.

O filho de Hélio Fraga, Luiz Otávio, faleceu aos 12 anos, em novembro de 1982, vítima de tumor cerebral (meduloblastoma). Teve dois irmãos: Marcelo, nascido em 1972, e Ana Cristina, em 1977. Eles estudam, trabalham e moram em Belo Horizonte. A outra irmã jamais existiu. 

A falsa "Declaração de Bens" tem sido publicada irresponsavelmente, estando jornais, revistas e entidades sujeitos a processo criminal e ações de indenização por difamação e danos morais. 

Solicitamos a todos que se depararem com uma versão falsificada desta crônica, que avisem aos responsáveis por tal publicação sobre a falsificação.

SALETE SEMITELA(saletesemitela@terra.com.br)

[ANTENA POLÍTICA]

# HERCEN HILDEBRANDT

Conquista pelo avesso

Vendo o peixe como recebi - não o comprei, embora quem mo enviou seja meu amigo e honesto. Mas o comentário é meu.

"Divulgado Texto Definitivo da Nova Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência"

"A tradução oficial do texto da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, aprovada pela Assembléia Geral da Organização das Nações Unidas (ONU), foi encaminhada à ONU pelo Ministério das Relações Exteriores."

"O texto traduzido para o português e revisto pela Coordenadoria Nacional para Integração da Pessoa Portadora de Deficiência - Corde, da Secretaria Especial dos Direitos Humanos da Presidência da República, passa a ser a versão oficial adotada no Brasil para todos os fins. O tradutor escolhido foi Romeu Kazumi Sassaki, membro do movimento das pessoas com deficiência com grande experiência nessa tarefa."

"No dia 30 de março, haverá uma cerimônia na sede da ONU em Nova York com a participação de Ministros e altas autoridades dos vários países membros da organização. Na ocasião, serão abertas oficialmente as assinaturas à Convenção. Este é o primeiro passo e, após a ratificação por vinte% dos 192 Estados Partes da ONU, o documento entrará em vigor."

"A Convenção, aprovada por unanimidade em 13 de dezembro do ano passado, é a primeira sobre o tema direitos humanos a ser lançada no século 21.

Além disso, este é o tratado da área que mais rapidamente foi aprovado na história do Direito Internacional."

"O documento ratifica todos os direitos dos cidadãos com deficiência e, especificamente, proíbe a discriminação contra pessoas com deficiência em todos os aspectos da vida, incluindo os direitos civis, políticos e econômicos e sociais, como o direito à educação, aos serviços de saúde e à acessibilidade, entre outros. A convenção, em seus 50 artigos, também assegura o reconhecimento igual perante a lei, o acesso à justiça, bem como a liberdade e segurança da pessoa, como pontos fundamentais de respeito aos direitos humanos e a inerente dignidade da pessoa."

"Estima-se que existam 650 milhões de pessoas com deficiência no mundo, as quais, na maioria dos países, não contam com legislação para promover o reconhecimento, desfrute ou o exercício, em igualdade de oportunidades com as demais pessoas, de todos os direitos humanos e liberdades fundamentais."

Brasil

"O Brasil assinará a Convenção no dia 30 de março, demonstrando o compromisso do governo federal com os Direitos Humanos e com as pessoas com deficiência."

"No Brasil, o documento será recebido pelo Ministério das Relações Exteriores em nome do Poder Executivo, seguirá para a Câmara dos Deputados e para o Senado Federal para apreciação e, em seguida, será remetido ao Presidente da República para sanção."

"A Convenção da ONU poderá ser adotada no Brasil como lei ou como dispositivo constitucional, o que exigirá quorum qualificado para a aprovação no Poder Legislativo."

"Os países que adotarem a Convenção ficarão obrigados a eliminar leis, costumes e práticas que representem discriminação contra as pessoas com deficiência."

"No processo de monitoramento, uma comissão independente, formada por especialistas irá receber relatórios dos países que ratificarem a convenção e analisar seus progressos no cumprimento das normas do tratado."

"O protocolo facultativo à Convenção, que também poderá ser assinado a partir de 30 de março, e posteriormente ratificado pelos países, dá a grupos e indivíduos o direito de apresentar petições legais ao Comitê sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, caso movam processo em
seus países e esgotem todas as vias legais para defender seus interesses
sem resultados."

"No link abaixo, o texto oficial em português da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência."

http://www.mj.gov.br/mpsicorde/VisualizarPublicacao.asp?CodigoDaPublicacao=714&Visualizar=1&CodigoDoTemplate=1
Além da notícia acima, meu amigo enviou-me o texto de mais essa decantada Convenção, que, pelo que estou informado, passou cerca de quatro anos em discussão, por um comitê, no âmbito internacional, enquanto, no Brasil, discutia-se um "Estatuto da Pessoa com Deficiência", que, por tratar-se de Lei Ordinária - desculpem-me os companheiros com formação jurídica se eu estiver enganado -, não pode contrariá-la. Em outras palavras: enquanto, por aqui, um bando de ignorantes desinformados batia-se por suas idéias - cujo valor, aliás, no momento, não está em questão -, no "mundo desenvolvido", alguém, "humanitariamente", cuidava de nossos problemas.

Tenho a informação - que, sinceramente, desejo que não seja verdadeira - de que instituições brasileiras de elite, entre elas o LaraMara e o CVI, participaram da elaboração de mais esta "carta del labore", produzida à moda do velho fascismo, que, com sua poderosa retórica, era capaz de convencer o explorado de que o Estado poderia submeter o explorador a sua vontade, conquistou o apoio das massas de trabalhadores, em quase todo o mundo.

Aí está mais uma conquista às avessas, de cima para baixo, "generosamente" obtida por nossos tutores, muitos dos quais tão "deficientes" como nós, que cultivam ou se beneficiam da ilusão de que são as leis que constroem as consciências e as relações políticas, sociais e econômicas.

Eis, aí, o grande acordo. Talvez, a maior vitória dos "especialistas" sobre nós. Eles nos oferecem uma subsistência tranqüila, sob sua proteção, enquanto nós aceitamos seu domínio e asseguramos seus salários e seu status.

HERCEN HILDEBRANDT(hercen@superig.com.br)

[PERSONA]

# IVONET SANTOS

   Geni de Abreu, Professora do munícipio de Caxias, formada em letras

1. Em que cidade do estado do RJ, você nasceu?

   R: Nasci em São Fideles, cidade que se localiza no norte-fluminense do Estado do Rio de Janeiro.

2. Você já nasceu cega, ou adquiriu a deficiência posteriormente?

   R: Sim. Sou portadora de Glaucoma Congênito.

3. A cidade onde nasceu possuía escolas preparadas para receber  alunos com deficiência visual?

   R: Não, infelizmente não. Quando já estava no Instituto a bastante tempo, descobrimos o São José Operário, colégio especializado pertencente a cidade de Campos.

4. Com quantos anos você começou a estudar, em  qual escola isso se deu?

    R: Comecei a estudar com 8 anos, no Instituto Benjamin Constant.

5. Apesar da escola ser internato, os alunos precisavam sair nos finais de semana, nos conte como sua família fazia para atender essa exigência da instituição?

   R: Quem me matriculou no Instituto foi uma tia que inicialmente tinha o interesse em tentar um tratamento visando a melhora visual. Uma vez tentativa frustrada, ela resolveu investir na minha escolaridade, na minha educação, conseguiu uma vaga, e, se responsabilizou por tudo.

6. como você se sentiu ao ter que se afastar dos seus pais e irmãos ainda tão criança?

   R: No início normal, afinal queria tentar melhorar. Depois de um tempo comecei a sentir muita falta, me sentia muito só. Enfrentei muitas dificuldades e muitas vezes tive vontade de desistir, mas, o desejo de vencer era maior que tudo, sofria tudo calada, meus pais e 6 irmãos não podiam nem imaginar que eu passava por tantos problemas. A escola e os amigos tiveram uma participação importante nessa trajetória, agradeço a todos que de uma forma ou de outra me ajudaram nessa luta incansável.

7. Nos fale sobre o que pensa sobre escolas especializadas e escolas inclusivas?

  R: Acredito que as duas têm seu valor, mas, a inclusiva ainda deixa muito a desejar, talvez no momento em que os responsáveis por cada indivíduo especial resolver correr a traz dos direitos garantidos em leis, os governantes vão realmente entender que a "educação para todos" também inclui seres com necessidades especiais. A escola especializada enfrenta dificuldades, mas, principalmente nos primeiros anos apresenta valor importante no desenvolvimento de crianças especiais. Contudo, nosso país não possui uma escola especializada em cada cantinho, precisamos brigar por uma inclusão de qualidade, onde nossos meninos sejam realmente respeitados.

8. O que levou você a optar por se formar em letras?

   R: O amor a língua e ao magistério.

9. Nos fale sobre o trabalho que desenvolve em Caxias, você lessiona em uma classe regular, ou atende alunos Deficientes?

   R: Atendo a alunos com deficiência. Atualmente uma turma trabalho (AVD), e, 2 alunos incluídos com apoio pedagógico. Apesar dos problemas de falta de material e estrutura, gosto muito das atividades que desempenho, tento dia-a-dia fazer o melhor que posso para cada indivíduo.

10. Sei que você tem uma filha e que é portadora de baixa visão, gostaria que nos contasse qual foi sua primeira reação ao saber que sua filha seria deficiente visual?

   R: Minha primeira reação foi de muito medo, afinal era mais um desafio, o mais importante da minha vida. Depois percebi que não adiantava chorar pelo leite derramado, era necessário atitudes. Assim fiz. Procurei ajuda, e, encontrei médicos fantásticos, e, mais tarde o querido Instituto que a recebeu de braços abertos.

11. Atualmente, o que essa filha representa para você?

    R: Atualmente, e, para sempre, a Bia é tudo na minha vida. É uma criança especial em todos os sentidos, só nos dá alegrias. Ela me ensinou muita coisa. Mas, nesses nove anos praticamente de vida, o maior ensinamento que ela me trouxe foi que ser mãe de uma criança especial é um presente, uma dádiva de nosso querido Papai do céu.

12. No dia-adia, você desempenha o papel de mãe, professora, dona de casa. Nos diga se encontra muitas dificuldades para colocar todas essas coisas em prática.

   R: Sim, muitas, buscamos força em Deus todos os dias, e, conseguimos ultrapassar todos os obstáculos. Temos amigos importantes que quando precisamos não se negam a nos auxiliar.

13. Quais seus projetos para o futuro?

    R: Projetos, tenho muitos. Outros concursos, pós, mestrado,

doutorado, e, quem sabe um grande amor!!! Mas, o meu maior projeto é fazer da minha princesinha uma grande mulher, independente em todos os aspectos, como a mãe!!!

    Obrigada pelo carinho e lembrança de todos. Eu e a Bia amamos a todos!

 "Só a _verdade, única e exclusivamente a _verdade, é revolucionária!".

Vlademir  Lenin

 -

 IVONET SANTOS (ivonete@jfrj.gov.br)

[DV-INFO]

# CLEVERSON CASARIN ULIANA

Contradições no Orkut ou o dilema risco versus oportunidade

Por: Cleverson Casarin Uliana

Baseado no texto disponível no endereço eletrônico:

http://www.meiobit.com/internet/ei_orkuteiros_voc_s_pagam_por_algum_host_ent_o_v
Prezados leitores,

Reproduzo abaixo um depoimento que encontrei na Internet escrito por um orkuteiro, isto é, mais um alguém qualquer como eu e possivelmente muitos de vocês que usam a rede social Orkut como meio para relacionamentos com pessoas conhecidas ou não. Após os três asteriscos faço alguns comentários. Segue o depoimento:

"Vou resumir a historinha para vocês:

Hoje (29/03), abri minha página no Orkut e notei um tal de Sean Ford na lista de visitantes recentes. Segui o link e vi que não conhecia o cidadão, que afirma residir em São Francisco.

Notei também que ele não só apareceu na minha listinha de visitantes recentes, como na de trocentos outros orkuteiros desbocados. Imagino que deva ter usado algum outro meio para conseguir isso. Ninguém ficaria o dia todo clicando em todos os perfis que vê pela frente. Ok, desconsidere. Falamos de orkuteiros. Brasileiros.

Recados não param de chegar, começando às 9 da manhã.

Aos que não têm a sorte de possuir um perfil no Orkut, vou dar uma palhinha da farra que estão perdendo.

Temos desde gente reclamando do cara ter entrado no 'orkut *dela* e não ter deixado scrap' até criaturas soltando os cachorros.

Valeria: Olá! Olhou meu orkut e nem deixou um scrap. Quem é vc??

RaFiNhA: quem e vc nao meche no meu orkute ta vai olha de outro

Essa é a melhor! Veja quanta revolta:

vanessa: ai pode entrar e olhar a vontade, pois de pessoas fofoqueiras e invejosas minha vida já está cheia e vc só é mais um dele quer dizer o mesmo que sempre vive querendo saber de minha vida né seu otáio corno!

Coitado do Seu Ford.. O que ele vai pensar da gente?

É engraçado essa mania do povo dizer que aquele espaço é só MEU e ninguém pode ficar bisbilhotando. Para usufruir do site, ninguém paga host nem nada, então não venham reclamar, orkuteiros!

É bem naquela: tá na chuva é pra se molhar! Não acham contraditório (tsc tsc) participar de um site relacionamentos e não querer se relacionar? Cada um que aparece..."

***

Como podemos ver, esse é o típico exemplo de como se pode encarar uma dada situação como oportunidade ou um grande risco, a depender da forma como a percebemos.

Particularmente, prefiro deixar que os orkuteiros anônimos venham, visitem, deixem seus recadilhos e se me soar amistoso eu até respondo. Já fiz alguns amigos assim, e como o nosso companheiro do depoimento aí de cima colocou, não há razão para "pânico", mesmo porque é regra que colhemos o que semeamos, logo melhor fazemos a plantar simpatia...

Abraços e até a próxima !

Cleverson

CLEVERSON CASARIN ULIANA(clever92000@yahoo.com.br)

[O DV  E A MÍDIA]

# VALDENITO DE SOUZA

* I Telecentro plenamente acessível aos cegos do Brasil será inaugurado nesta segunda-feira (12/03)

  A Associação Pernambucana de Cegos (Apec) convida a imprensa para a inauguração do I Telecentro Acessível do Brasil, nesta segunda-feira, 12 de março, às 17h30, na sede da entidade. O Telecentro é uma parceria do Governo Federal com estados, municípios e entidades para democratizar o acesso à informática para as populações carentes.

  O Telecentro da Apec será equipado com 11 computadores com acesso a Internet e com sistema operacional Linux (software livre). O espaço será aberto para a população carente das redondezas, além dos associados.

  Mas o que faz a diferença deste Telecentro da Apec para os outros, é o fato de todos os computadores estarem equipados com softwares livres que permitem um pleno acesso dos cegos a todos os comandos do sistema operacional.

  Inicialmente, o Governo Federal e o Serviço Federal de Processamento de Dados (Serpro) iriam instalar nos computadores apenas o software Letra, um programa que, através de um usuário não-cego converte um texto em áudio para as pessoas com deficiência visual.

  Tomando ciência da possibilidade dos computadores não terem acessibilidade plena, a Apec convidou um técnico e usuário avançado do linux, de Fortaleza, Tiago Casal, para apresentar ao Serpro uma solução de acessibilidade plena para o Linux, através dos softwares livres Festival, Linvox, que é  o Dosvox adaptado para o linux.

  Serviço:

  Inauguração do I Telecentro acessível do Brasil

  Data: 12 de março de 2007

  Horário: 17h30

  Local: Associação Pernambucana de Cegos (Apec)

  Rua Conselheiro Silveira e Souza, 85, Cordeiro, CEP: 50.721-170 - Recife/PE

  Fone: 3227-3000 fax 3228.5747

  (paralela a avenida Caxangá, oposta ao Parque de Exposição)

  Contatos:

  Jarbas Trindade - vice-presidente da Apec - (81) 8857.5510

  Jônatas Campos - assessor de comunicação - (81) 9962.1676

* Ferramenta da IBM "lê" videos  da Web para cegos

A IBM produziu uma ferramenta para navegadores  Web que ajudará cegos e deficientes a acessarem conteúdo multimídia na Internet.

A ferramenta, que funciona com tanto com o  Internet Explorer quanto com o Firefox, foi desenhada para funcionar com qualquer  arquivo que é hospedado em sites da Web, incluindo arquivos em Flash ou Windows Media

 Já há navegadores Web com recursos de narração , mas faltam opções de controle e ajuste para eles.

A ferramenta de acesso da IBM, desenvolvida  no laboratório de pesquisa de Tóquio, vai fornecer atalhos pré-definidos para controlar  o conteúdo multimídia ou qualquer outro recurso disponível na página.

   Além de funções como Reproduzir e Relembrar , os usuários poderão controlar o volume e a velocidade de reprodução.

  A ferramenta também pode ler metadados, caso  o criador do vídeo os disponibilize na página. Quando isso acontece, o sistema gera  uma narração sobre o que está acontecendo no vídeo oferecido.

   O programa oferece o mesmo controle do conteúdo  para pessoas com dificuldade de visão. A pessoa pode escolher entre ouvir o áudio original ou a narração dos metadados.

A ferramenta, que deverá ter seu código-fonte  divulgado pela IBM, será apresentada na próxima semana na Conferência de Tecnologia  para Pessoas com Deficiência, que acontecerá em Los Angeles.

*TEATRO

Andaime

Texto aborda vida de limpadores de janelas

Pedro Ivo Dubra

A imagem de atores em cena que não tocassem os pés no chão levou o jornalista e dramaturgo Sérgio Roveri, 46, a escrever "Andaime", peça que estréia hoje (dia 2) no teatro Vivo, com direção de Elias Andreato.

Claudionor e Mário são dois limpadores de janelas de um desses prédios envidraçados que pululam pela vizinhança da sala que hospeda a montagem. Sem poder ter contato com os trabalhadores dos escritórios do edifício, eles fazem digressões sobre a sua possível substituição por robôs, tentam imitar pateticamente uma aula de ginástica que espiam e expõem os recalques de quem tem uma ocupação praticamente invisível.

Os atores Cássio Scapin e Claudio Fontana passam grande parte do tempo pendurados num andaime. Gabriel Villela assinou essa cenografia nas alturas e também os figurinos.

"Quando eu comecei a escrever, selecionei várias empresas de limpeza de janela para fazer uma série de entrevistas com os trabalhadores. Mas desisti antes mesmo da primeira, com medo de que as respostas me empurrassem para um realismo que não permitiria a liberdade poética que tentei colocar no texto", afirma o autor.

Indicado ao prêmio Shell por "Abre as Asas sobre Nós", Roveri tem conseguido ver montada a sua produção dramatúrgica sobretudo na praça Roosevelt, meca do dito teatro alternativo paulistano, na região central. Chega, agora, pela primeira vez, a um palco de peças mais comerciais e com um ingresso mais caro (R$ 50).

"O mais importante dessa história toda, e quem acompanha o meu trabalho sabe disso, é que o que mudou foi o endereço, não a minha dramaturgia. Vou falar no Morumbi o que sempre falei na praça Roosevelt."

Vivo (av. Dr. Chucri Zaidan, 860, Morumbi, região sul, tel. 3188-4141). 280 lugares. Sex.: 21h30. Sáb.: 21h. Dom.: 18h. Até 29/4. 70 min. 12 anos.

Ingr.: R$ 50 (na sex., com ingr. a R$ 25, deficientes visuais ganham acesso a um fone de ouvido que descreve o que acontece em cena; é preciso fazer reserva para usar o recurso).A C D T *                                                              Editoras lançam serviços de navegação em livros na web

                              O mundo dos editores de livros deu um passo em  direção ao ciberespaço, depois que as editoras  Random House e a HarperCollins passaram a deixar seus clientes navegarem por livros na web.

                              A Random House, cujos autores incluem Danielle Steel e Norman Mailer, informou no final da terça-feira, 27, que deixará seus clientes fazerem buscas e navegarem por mais de 5 mil de suas obras disponibilizadas na internet por meio de um serviço chamado Insight.

                              A editora também lançou uma ferramenta que permite aos internautas acrescentarem conteúdo de seus títulos a páginas pessoais de redes sociais, como                              a MySpace. A companhia é uma unidade do grupo de mídia alemão Bertelsmann.

                              Já a HarperCollins Publishers, cujos autores incluem Michael Crichton, anunciou na segunda-feira o lançamento de um recurso de navegação que permite aos usuários adicionarem                              páginas de livros em redes sociais. A empresa é unidade do conglomerado News Corp, que também                              possui o MySpace.

                              Ambas as editoras chegaram tarde ao mundo online das buscas em livros. A varejista Amazon.com permite que os clientes olhem páginas de livros desde 2003 e o Google tem feito isso desde 2005.

                              As editoras de livros estão tentando atualizar seus negócios conforme um número cada vez maior de leitores jovens consomem mídia na web, tendência que tem afetado as indústrias da música, cinema e jornais.

                              Agência Estado

*       Geraldo Magela

      Lidando com suas deficiências

      Geraldo Magela, o cego mais popular do Brasil, nasceu com retinose pigmentar, doença degenerativa progressiva. Casado, com 45 anos, a falta de visão não lhe tirou o humor, muito pelo contrário, passou a ser importante subsídio para o conteúdo de seu trabalho, dando mais sentido às      suas piadas.

 Confira a entrevista com o humorista:

      1 - Geraldo, fale um pouco sobre sua infância e sua deficiência:

      O nome da doença é "retinose pigmentar". Parece até nome de salada. Em casa, somos em oito irmãos e cinco apresentam o problema. Parece que são células na retina que vão morrendo ou perdendo a função. E também parece ser um problema genético. A minha infância foi muito problemática, porque, na época, sofria muito com gozações de outras crianças, que me chamavam de "cobra-cega", faziam brincadeiras de mau-gosto, como me jogar pedras e se esconder, entre outras brincadeiras, se aproveitando de minha pouca visão, pois eu não podia ver quem estava fazendo a sacanagem. Sempre enxerguei muito pouco. Televisão, por exemplo, só de muito perto. Jornal ou revista, só dava para ler as manchetes. E a perda da visão foi lenta. Eu digo que foi tão lenta que, quando fui ver, já não "tava vendo"!

      2 - E na adolescência, como era a convivência?

      Em casa também foi um pouco complicado. Meu pai, criado no interior, era comerciante, e gostava de tomar umas, de vez em quando, todo dia. E, à noite, gostava de fazer um showzinho à parte. E isso me deixava muito tenso. Em função disso, tive que sair de casa ainda na adolescência e

alugamos um barraco: eu, meu irmão, minha irmã e mais duas pessoas.

Mesmo com estes problemas, sempre fui muito brincalhão. E ralei muito! Já vendi picolé... Ganhei até prêmio como melhor vendedor: chegava no campo de futebol com a minha caixa de isopor, cheia de picolés, e o pessoal, sabendo que eu enxergava muito pouco, enfiava a mão na caixa, e era uma      maravilha: tirava dois e pagava um, tirava três e pagava dois... Já fui também carregador de feira. Com meu carrinho, acompanhava as senhoras nas suas compras. E quase sempre eu as perdia de vista ou atropelava alguém na feira... Depois, trabalhei em loja, vendi loteria... Foi quando comecei a trabalhar em rádio.

      3 - Você sempre foi bem-humorado ou foi "obrigado" pela circunstância a ser assim?

      Sempre fui bem-humorado. Às vezes penso até que sou meio retardado! De vez em quando, fico meio baixo-astral, mas ainda bem que passa rápido.

Coisas que me irritam, por exemplo: quando você liga para algum lugar ou manda um e-mail para alguém e não te dão retorno. Acho isto uma falta de respeito.

      4 - Como conseguiu fazer de sua deficiência, sua profissão, seu ganha-pão?

      Como disse, sempre fui muito bem-humorado. E sempre que me encontrava com o pessoal da "cegolândia", a gente dava muita risada com aquilo que acontecia com cada um de nós. Por falta de informação, as pessoas tratam o cego de uma maneira muito engraçada. Tem gente que acha que eu conto piadas de cego. E não são piadas, são casos verídicos! Quanto às respostas que falo que dou para as pessoas (exemplo: me perguntam "A sua mulher é normal?" e respondo "Não. Ela tem antena, rodinha e entrada para CD!"), claro que não falo isso. É só mesmo para ficar mais engraçado. Assim, tive a idéia de juntar as situações mais engraçadas e acabou virando um      espetáculo: "Ceguinho é a mãe!" Aliás, esta mania de chamar o cego de "ceguinho", antigamente era muito pejorativa. Vira ponto de referência.

      Cego já era duro de ouvir. Ceguinho, então, nem se fala... Por isso o nome: "Ceguinho é a mãe!" Mas é claro que é só uma brincadeira. E hoje acabou virando até um termo carinhoso. Pelo menos eu sinto isso. Eu mesmo, quando ligo para alguém, eu falo: "Geraldo Magela, o ceguinho".

      5 - Você tem uma forma leve e positiva de lidar com as pessoas e situações. Como aprendeu a lidar tão bem com sua deficiência?

      Como a perda da minha visão foi muito lenta, eu fui me adaptando. E, ao contrário do que muitas pessoas pensam, a maioria dos cegos é bem-humorada. O que, geralmente, tira nosso bom humor, é quando duvidam de nossa capacidade. Infelizmente, a maioria acha que somos quase inválidos, que temos muito mais limitações do que realmente temos.

      6 - Em torno de sua cegueira você construiu seu personagem que deu tão certo e é tão querido por todos. Há diferença entre o "ceguinho" e o Geraldo Magela fora dos palcos e da telinha?

      Não. Eu sou exatamente como sou na televisão ou no palco. Tem humorista que é mal-humorado, que é calado... Não dá para a gente entender esta incoerência. Eu não. Sou exageradamente bem-humorado, sempre.

      7 - Há pessoas que associam deficiência com tristeza e drama. É possível ser bem-humorado mesmo com limitações?

      Humor, a gente nasce com ele. É claro que, principalmente nos dias de hoje, tem muita coisa que tira o nosso humor. Esta violência sem controle, a incompetência e desonestidade dos políticos... Muita coisa tira o humor da gente. Mas eu sempre falo, ao final dos meus espetáculos: ninguém deve desistir de seus objetivos. E me coloco como exemplo disso. Apesar de tanto preconceito que já sofri e que, às vezes, ainda sofro, digo que você nunca deve parar. Pois quem pára não só pára, dá marcha-ré. Se você não tenta, já está derrotado.

      8 - Poderia deixar uma mensagem aos nossos leitores?

      Leitores, gostaria que um dia vocês pudessem assistir um de meus espetáculos: "Ceguinho é a mãe" e "Ceguinho chutando o balde". Será um prazer tê-los na platéia.

      Enquanto isso não acontece, conheça um pouco do meu trabalho visitando meu site: http://www.ceguinho.com.br 

ou me mandando um e-mail

 ceguinho@ceguinho.com.br. 

E aguardem, pois vem aí o meu livro: "Um cego de olho no futuro!" Um abraço a todos e a gente se vê por aí.

-
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VALDENITO DE SOUZA(vpsouza@terra.com.br)

[ETIQUETA]

# RITA OLIVEIRA

Cinto e Sapato Têm que Combinar?

Essa é uma das principais dúvidas dos profissionais e executivos na hora de se vestir para o trabalho ou para um encontro de negócios. É preciso usar a mesma cor ou até o mesmo tom no cinto e nos sapatos? Quem responde é o estilista Valdemar Iódice, dono da grife que leva seu sobrenome, em uma entrevista para a revista Dinheiro:

"Eles não precisam, necessariamente, ser da mesma cor, mas devem estar ligados. A cor de um deve ir ao encontro da tonalidade do outro. As cores dos sapatos e do cinto têm de 'conversar'", afirma o estilista. Essa "conversa" pode ser preta, bege e, preferencialmente, de couro.

 A Elegância de um Terno Impecável 

Um terno, muitas vezes, é inevitável; por isso, é fundamental escolher bem. Na verdade, não há tanta diferença entre um terno de grife e um terno bem escolhido e ajustado ao corpo. O bom terno é aquele que fica bem em quem usa. Basicamente, procure o modelo que vista bem e não o que está na moda. Veja as dicas da consultora de moda Claudia Matarazzo para acertar na escolha: Procure adequar o tecido à estação do ano, pois tecidos grossos no verão, por exemplo, o farão parecer fora de contexto e suar.

O jaquetão - por que não? Embora muitos aleguem que saiu de moda, isso é besteira.

Se você é mais gordinho e esse modelo lhe cai melhor, use sem receio.

Paletós de 4 botões - ficam melhor em pessoas mais altas e esguias. Antes de adotar este modelo, confira se é mesmo seu estilo.

Comprimento da manga - o ideal é que, com os braços estendidos ao longo do corpo, ao fechar a mão, a barra do punho esteja mais ou menos na altura da palma.

Comprimento da calça - na frente, a bainha não pode se "dobrar" sobre o peito do pé, porém deve cobri-lo; atrás, acima do salto, porém não no calcanhar.

Paletós de três botões - basta abotoar o do meio ou os dois primeiros para um visual mais casual e igualmente elegante. Sempre o último deve ficar desabotoado.

 Cores - há um código mais ou menos universal no que se refere à elegância clássica:

de dia, use todos os tons de cinza, marrom, verde-oliva, havana e até mesmo azul-claro ou amarelo-claro, sabendo combinar os tons; à noite, atenha-se ao marinho muito escuro e grafite.

Resista à preguiça e não hesite em pedir que lhe marquem e façam a bainha na loja ou qualquer outro ajuste. Vale a pena esperar uns dias a mais e, depois, vestir um terno impecável.

RITA OLIVEIRA(rita.oliveira@br.unisys.com)

[REENCONTRO]

#JOSÉ GALDINO DA SILVA

Nome:  Nicera Pontes;

Estado civil:  Viúva;

Formação: Letras  não concluido;

Profissão: DO LAR;

Período em que esteve no IBC.: Estudei no I B C de 1962 a 1978;

Breve comentário sobre este período:  sinto muita saudade de todos e do tempo bom que vivi no IBC.

Aí me sentia em casa, com uma grande família. Certos professores e funcionários nos tratavam como verdadeiros parentes. Me lembro muito do seu Souza, dona Clarice, tia Elô, o professor Jonir que sempre foi um amigo de minha turma. O professor Isauro, um anjo de pessoa, dona Maiá, enfim, muitos outros. Também não posso esquecer o professor Antonio Carlos, que sabendo de minha dificuldade em matemática, tudo fez para me ajudar. reencontrar vocês, podem acreditar, me deu muita felicidade.

Como foi bom saber da Salete, o João a Rita, o Paulo; A Elza e o Guirra que há anos não tinha notícias! bem, finalmente você Valdenito, que não cheguei a conviver, mas sua idéia dessa revista, sinceramente foi o máximo. Um abraço e até breve.

Nice

Objetivos Neste Reencontro:  Reencontrar antigos amigos, colegas e professores sempre foi meu desejo.

Residência atual: João Pessoa - PB

Contato Atual:  Celular: (83) 8897-0157

E-mails:  mirratotal@oi.com.br   mirratotal@click21.com.br
OBS.: Divulgamos   nesta coluna,   noticias sobre paradeiro de ex-alunos do I B C...

Qualquer informação, contacte a redação...

JOSÉ GALDINO DA SILVA(jose.galdino@br.unisys.com)

[TIRANDO DE LETRA]

#

   Marcados pelo até

  Reconheço que a marca _até, não é lá das mais vendáveis mas, faz um sucesso danado!!! embora pra uns, digamos que seja um sucesso assim meio às avessas, contudo, sucesso é sucesso e se neguinho participa (minha vingança) _até do big brother buscando o dito...

  Bom mas vamos ao tema, vamos ao _até:

 Não me arriscaria à análise da palavra do ponto de vista lingüístico pois estaria sujeito a escorregões, contudo, há algo na língua que pode ser mais daninho do que qualquer escorregadela: O veneno.

Vejamos um caso onde num grupo alguém comenta: "Puxa, até o fulano ficou com a fulana!!!" Se o comentário fosse "mas essa fulana que, se tomar banho quente vira canja, não tem mesmo limite pois, mesmo o fulano que não pega nem resfriado também pegou!!!" talvez não fosse tão sutil mas   que não estaria muito distante do que quis dizer o comentarista, lá isto não estaria. E é o tipo do _até demolidor e com duplo sentido pois acerta logo dois de uma vez. Há o _até mais direto que põe apenas um à nocaute. É o que diz: "_até o fulano foi promovido e eu não fui!!!"

  Se o cara dissesse "aquela besta, puxa saco, recebeu promoção e eu que sou um gênio incompreendido continuo aqui, sem o reconhecimento do meu chefe!!!" também deixaria claro que não prima pela sutileza mas, não foi de fato o que quis dizer??? Fico, cá com meus botões, tentando desvendar o mistério quanto à leitura que deveria fazer para o seguinte quadro:

Uma colega de trabalho chega pra mim e pergunta se tenho algumas moedas pra trocar com ela para que possa usar na máquina de cafezinho que só aceita as ditas. Aí, uma outra Chega e diz: "caramba, a fulana está faturando umas moedas até do Leniro!!! Eu, que me classifico como um semi-analfabeto pra ler nas entrelinhas me pergunto: será que ela leu meu                           contracheque???

 Certa vez, resolvi falar a um amigo desses _atés e contei-lhe não só esse caso como outros. Falei-lhe da ocasião em que fui a um churrasco do pessoal do trabalho onde foi prometido e cumprido além da carne e da cerveja uma piscina. E eu sempre me dei muito bem nas que, na parte mais   profunda, a água bate no meu pescoço e era o caso desta onde dei um verdadeiro show de natação mas, entra não entra, nada não nada, após meu adentrar à dita, anti a relutância de um dos convivas em dar o seu mergulho, lá vem novamente ele:

     "puxa fulano, você não vai entrar!!! _até o Leniro entrou!!!"

e, naturalmente que é papel dos amigos explicar, livrar o outro quando algo o incomoda e foi o que fez o meu que, se é tão cego quanto eu literalmente falando, com certeza não será tanto no sentido figurado.

  Antes de iniciar a narrativa do nosso diálogo, acho prudente pedir desculpas antecipadas por qualquer termo menos elegante já que nem eu consigo deixar de ser fiel à narrativa nem ele de ser espontâneo no falar, até porque não sabia-mos que tal conversa seria citada aqui.

            e após minhas histórias veio a inquisição dele:

               - você se acha um bobalhão, um babaca???

                    - não!!! quer dizer, nem tanto.

                         - pois é mas eu acho.

       - é mesmo, caramba!!! você nunca tinha me avisado disso.

  - é mas, porque que eu ia te avisar, achei que você soubesse tanto quanto eu sei que também sou.

   - a é??? você também??? quer dizer que a babaquice aqui é em dose dupla??? Ainda se fosse um uisquezinho, e dos bons, daria menos dor de cabeça.

- Veja bem, no caso da piscina,  o que disseram pro cara que não queria entrar foi: "mas, se até o babaca entrou como você não vai entrar???" e no caso das moedas: "você está pedindo moedas a um babaca que, ele sim, deveria estar pedindo pois, sendo cego, é só o que deveria fazer???" e, uma coisa da qual não abro mão é de ser essencialmente democrático. Se não creio ser um babaca tão completo assim mas, se a maioria das pessoas pensa, sejamos democráticos, até porque a gente será mais o que a gente pensa que é ou o que os outros crêem que somos???

                - sei lá, nunca parei pra pensar nisso.

- bom, então, enquanto você não para deixa eu falar que "só abro a boca quando tenho certeza!!!"

                          - e quando bebe!!!

- pois é: A cegueira traz consigo algo que a torna bem pior do que é de fato que é a presunção das impossibilidades. Acho que, pela imagem que o cego em geral passa, (digo acho porque nunca vi!!!) as pessoas depreendem uma constante ameaça de catástrofe. assim, se o cara tá descendo uma escada elas acham que ele vai cair como se a cegueira afetasse o equilíbrio do indivíduo;

se o cara tá comendo um peixe, acham que vai se engasgar com a espinha  como se ele não pudesse sentir na boca a dita cuja;

E até se é o caso de um casal de cegos e a mulher fica grávida não será inédita a pergunta: "como???"

 Até já me contaram um caso onde o inquirido disse: "sua pergunta é a inha resposta"

 - boa!!! hahahaha. bom mas, como você explica então esse caso: O cara estava cursando faculdade e, ante um novo período que se iniciava foi surpreendido quando das suas respostas a perguntas que o novo professor fazia para a turma toda com o seguinte comentário entre dentes: "hum, ele não é burro não!!!" e, posteriormente, quando inquiriu à turma quanto a quem desejaria fazer prova discursiva ou de múltipla escolha, diante da opção do nosso amigo pela segunda o mestre comentou: " mas, _até você!!!"

- pois é, diria que esse aí foi uma espécie de _até de cabeça pra baixo, quer dizer, esse aí jogou o cara pra cima. mas, _até é _até e, ouça bem o que lhe vou dizer: Viveremos juntos _até que a morte nos separe.

              - Quem??? eu e você!!! tu já bebeu demais.

                         - não, nós e o _até.

( Leniro Alves - abril de 2007)

OBS. Nesta coluna, editamos:  "escritos"(prosa/verso) de ex-alunos, alunos, do I B C, e, do segmento em geral.

Para participar: mande o "escrito" de sua lavra para a redação(contraponto_jornal@yahoo.com.br)...

[BENGALA DE FOGO]

#

Atenção: ...  cuidado no que você fala, pense bem no que vai pensar, fareje bem para os lados antes de qualquer gesto, pois, a bengala de fogo(paladina moral do mundo cegal), tem: "olhar de águia,

faro de doberman, memória de tia solteirona, ouvido de cego de  nascença"...

Tome  cuidado, muito cuidado, a sociedade espreita, preserve nossa imagem...

 1. Duelo tiflologico: docente x dicente -- (contribuiçao do leitor)

 O professor tinha um péssimo relacionamento com os alunos; a classe inteira odiava o mestre, que, por sua vez detestava todos, principalmente um dado  aluno...

 Nos exames finais, o mestre não perdeu tempo, e, reprovou o peralta.

 No dia das notas, o aluno já sabedor de sua sentença, se antecipou a chegada do professor na sala, e colocou um ôvo na sua cadeira;  o coroa sentou-se, sujou toda a calça, e, cuspindo maribondos, levantou-se e, profetizou:

 -"juro pela minha mãe cega, que foi um destes tres vagabundos,  que reprovei!!!"...

2.O CEGO E OS PATOS(contribuição do leitor)

Numa feira de Troca, na  cidade de Salvador, parou um caminhão com vários patos  na carroceria, perto dele um senhor muito sabido, aproximou-se do dono dos patos e disse:

- Senhor, se eu meter o dedo no furico de qualquer um desses patos, digo de onde eles vieram, pelo cheiro da bosta !

O homem não podia acreditar no que ele falava, e no mesmo minuto disse:

- Se conseguir advinhar, te dou o respectivo pato!

Num canto perto, sentado, estava um cego ouvindo tudo.

E começou o desafio, o homen tacava o dedo no furico do pato, cheirava e dizia:

- Este é de Itabuna! Esse de Ilhéus! Aquele de Porto Seguro!

E assim foi até o último pato, todos certos. Depois de recebe-los, o homem se retirava, quando:

o cego --  que atendia pelo nome de Fulano da Silva,-- levantou-se, baixou a calça, ficou de quatro e disse:

- Ô MEU AMIGO! ATOLA O DEDO AQUI, QUE, euzinho  TÔ PERDIDO A DOIS DIAS !

...

 Duas horas mais tarde, o ilustre colega de infortunio de vcs, era recebido em casa por uma esposa mais que aflita/ansiosa.

Ps.:Nosso foco é o cego versus sociedade.

 os fatos, por uma exigência didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...

Nosso objetivo é dismistificar o imaginário popular, elucidar os flagrantes do cotidiano, dando assim, subssídios para os companheiros(as), enfrentarem a sociedade...

OBS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

[SAÚDE OCULAR]

#

Miopia: Por que lente? Por que cirurgia?

Brasília, 5/4/07 - Deixar o rosto livre dos óculos é perfeitamente possível para a maioria das pessoas que são portadoras de miopia.

Essa dificuldade de visão impede a nitidez das imagens que estão longe dos olhos, porque a luz converge para um ponto antes da retina. A correção tanto pelos óculos, como por lentes de contato ou pela cirurgia refrativa tem o objetivo de focar os raios sobre a retina, onde as imagens se formam.

Mas por que usar lentes de contato para corrigir a miopia e por que fazer a cirurgia refrativa? A decisão é de quem tem o problema e, por esta razão, dispor do maior volume de informações sobre as alternativas existentes é o melhor caminho a trilhar antes de decidir, assinala o oftalmologista Canrobert Oliveira, do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB). 

Comparando - A cirurgia para correção da miopia é feita com tecnologia de última geração, permitindo alto índice de personalização, possibilitado por técnicas modernas que detectam pequenas imperfeições existentes em cada córnea. O médico utiliza o laser para modificar a curvatura da córnea e, desta forma, focar a imagem sobre a retina mesmo que os objetos estejam distantes, explica o oftalmologista. 

Enquanto a cirurgia corrige o defeito, as lentes de contato o compensam. De acordo com o médico, a visão só é boa enquanto as lentes estão em uso. Quando as lentes de contato são removidas, a dificuldade para focar objetos distantes volta.

A cirurgia tem um ritmo muito dinâmico. Segundo Canrobert, é feita sob anestesia tópica, a base de colírio, "não há dor". É recomendável repouso após o procedimento, sendo que, no dia seguinte, o operado pode retomar às atividades normais. As lentes de contato, atualmente, são bastante delgadas e confortáveis, porém exigem atenção ao tempo de uso, limpeza e conservação diária. 

 Condições - Recomenda-se a cirurgia para correção da miopia após os 18 anos de idade. Deve evitá-la quem apresentar aumento maior que 0.75 graus por ano, explica Canrobert ao lembrar que ainda assim há uma série de exames que precisam ser feitos antes da operação para avaliar a qualidade da córnea. "Nem todos podem se submeter à cirurgia", alerta. Vários fatores interferem na seleção dos candidatos. As lentes de contato, dependendo do caso, podem ser adotadas até antes dos 14 anos, mas também têm suas contra-indicações. Pacientes com síndrome do olho seco ou conjuntivite alérgica não são bons candidatos. 

Pós-operatório - Óculos escuros para proteger do vento, poeira e raios ultra-violeta nos dias que seguem à cirurgia são necessários, ressalta o médico. "O ideal é evitar exercícios de contato e impacto como vôlei, judô e natação por, pelo menos, duas semanas. Depois, vida normal", orienta. Os cuidados com as lentes, não terminam nunca. "O ritual de lavar, desinfetar, lubrificar é diário, caso contrário, há risco de contaminação e infecção com graves conseqüências para a córnea", lembra o oftamologista brasiliense.

O risco existe em qualquer atividade humana. As duas opções os apresentam. Nem sempre a miopia é corrigida totalmente com a cirurgia, porém o resíduo de grau é mais comum na correção dos casos mais elevados. Quando ocorre da resposta orgânica não atender totalmente a solicitação cirúrgica, novos exames orientarão sobre a possibilidade de reintervenção. Há sempre um ganho, afirma o médico, "quando a reintervenção não é possível, os novos óculos serão mais estéticos, mais leves e menos imprescindíveis". Quanto às lentes, Canrobert assinala que reduzem a oxigenação da córnea e por isso a recomendação é retirá-las sempre que seu uso não for necessário. O uso abusivo das lentes é uma das causas mais freqüentes de rejeição, adverte.

#   Fonte:   HOB( Hospital Oftalmológico de Brasília)

Site: http://www.hobr.com.br
E-mail: atfdf@uol.com.br
#

[CLASSIFICADOS CONTRAPONTO]

#

Amigos,

Disponho de material especializado para deficientes visuais e desejo divulgar a lista do mesmo para os interessados.

 1 -- Agulha de fundo falso para costura, pacote com 12 agulhas: R$10,00

 2 -- Baralho adaptado, 2 jogos: R$12,00

 3 -- Bengala dobrável em alumínio, com 5 gomos (diferentes tamanhos): R$35,00

 4 -- Bengala dobrável em alumínio, com 7 gomos (diferentes tamanhos): R$40,00

 5 -- Bolsa com 4 divisórias para separar  cédulas, unisex, na cor preta: R$5,00

 6 -- Calculadora de bolso, com tampa, voz, (em espanhol): R$60,00

 7 -- Elástico roliço, no. 5 para bengala (2 m): R$ 2,00

 8 -- Estojo com bloco em espiral, para reglete de bolso: R$8,00

 9 -- Etiqueta adesiva, para escrita braille, pacote com 10 unidades: R$1,00

 10 -- Fita métrica adaptada: R$6,00

 11  -- Guia para assinatura em alumínio: R$3,00

 12 -- Papel para escrita braille, gramatura 150, pacote com 100 folhas: R$8,00

 13 -- Ponteira completa para bengala (ponteira e protetor): R$3,00

 14 -- Protetor para ponteira de bengala em borracha, pacote com 10 unidades: R$5,00

 15 -- Protetor para ponteira de bengala em plástico, pacote com 10 unidades: R$5,00

 16 -- Punção em madeira: R$5,00

 17 -- Punção em plástico, modelo anatômico: R$5,00

 18 -- Punção em plástico, modelo sextavado: R$5,00

 19 -- Reglete com base em madeira e régua em alumínio, com 4 linhas e 27 celas: R$45,00

 20 -- Reglete de bolso em alumínio, com 4 linhas e 15 celas: R$30,00

 21  -- Reglete de bolso em alumínio, com 4 linhas e 20 celas: R$35,00

 22 -- Reglete de mesa em plástico, com 29 linhas e 33 celas: R$25,00

 23 -- Régua plana para leitura (visão reduzida): R$25,00

 24 -- Relógio de pulso com fala em português: R$35,00

 25 -- Relógio despertador de mesa com fala em português: R$50,00

 As encomendas deverão ser feitas para:

Carmen Coube

 Rua das Laranjeiras, 136, apto. 1306

 bairro Laranjeiras, Rio de Janeiro RJ

 CEP: 22240-000

 pelo e-mail:

 carmencoube@uol.com.br
 ou ainda pelos telefones:

(0xx 21) 22-65-48-57 e(0xx 21) 98-72-36-74

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contacte a redação...

[FALE COM O CONTRAPONTO]

#

* E aí Valdenito, que beleza!

Uma Páscoa de reflexão e ótimas conclusões para continuar motivado a recomeçar todos os dias, criando e contribuindo para que as coisas fiquem a cada dia melhores.

Abraço, aqui, já sabes, é só mandar que vou atrás. Queres sugerir algum tema de oftalmologia que possamos fazer uma matéria para o Contraponto? Manda aí a idéia que vai ser tratada com muito carinho.Até!

Teresa Cristina Machado

ATF Comunicação Empresarial

* Olá pessoal e um em particular pros que estão empenhados no trabalho de formulação desse documento que li no Contraponto referente a participação de deficientes visuais em concursos públicos. Quero parabenisar a todos pela iniciativa e realmente é importante. Alguém precisava fazer mesmo isso para que nós não sejamos mais penalizados com por exemplo essas "figuras" que colocam pra ler pra gente!

Se conseguirem aí no Rio de Janeiro a aprovação da lei da forma que está no jornal será de uma grande utilidade, e com isso abrirá a possibilidade de pedirmos aos legisladores de outros estados que façam um trabalho parecido para também igualarem os deficientes visuais.

Temos mesmo de trabalhar para facilitar a vida dos que estão vindo depois de nós, e também para garantir que os nossos direitos sejam respeitados.

Audier

* A afirmativa é verdadeira.  No entanto, a questão da reserva de vagas, até a onde sei, foi uma reivindicação dos deficientes físicos, mais bem organizados, na Assembléia Nacional Constituinte de 1988.  Exatamente por levarmos algumas desvantagens é que propusemos uma lei específica a nível de Estado do Rio de Janeiro, e, depois, temos que verificar o que poderá ser feito a nível federal.

Agradeço pelos elogios, que devem ser estendidos ao companheiro Márcio Lacerda.

Abração,

Dulavim de Oliveira Lima Jr

* Prezado Dulavim

A propósito da minuta de projeto-de-lei publicada no Contraponto de março, desejaria fazer a seguinte consideração, que encaminho à reflexão dos colegas:

Sou advogado, conheço vários dos participantes da reunião com o deputado carioca (Bernardo, Duvanel, os Hildebrant...).

Já observaram que, nos concursos que os cegos prestam (apesar de terem supostamente as mesmas compensações que os demais ppds), estão realmente em desvantagem?

Se pensarmos bem, o candidato com deficiência  física nos membros inferiores só é deficiente até chegar ao local onde se realiará a prova.

A partir de então, tem as mesmas condições que alguém que enxerga, e, por enxergar, melhores condições que os candidatos cegos.

Reflitamos e vejamos o que se pode fazer, sabendo-se que o assunto é complicado, e que temos que prever e tentar evitar a ação dos aproveitadores, que sempre os há.

Abraço. Parabéns pelo jornal e pela matéria.

Francimar Torres Maia.

* Olá Valdenito,

Conheci o jornal eletrônico da Associação dos ex-alunos do Instituto Benjamin Constant na internet. Sou assessora de imprensa do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB) a gostaria de incluí-los no nosso mailing para enviar sugestões de pauta sobre questões relacionadas à oftalmologia se você me permitir.

O HOB é uma referência nacional em oftalmologia e temos especialistas de praticamente todas as áreas. Gostaria de me colocar à disposição de vocês e do Contraponto para receber sugestões de temas que interessem aos seus leitores para que possamos apurar informações para lhes enviar ou , se preferires, colocar a redação do Contraponto em contato com os profissionais gabaritados para as entrevistas sobre os temas que interessarem a vocês.

Aqui, a disposição, um abraço,

Teresa Cristina Machado

ATF Comunicação Empresarial

* Sou Carlos Alberto, Cabeto ou simplesmente Beto; ex-aluno do IBC.

O Paulo Costa me mandou alguns exemplares, gostei, mas gostaria de receber diretamente; o jornal está cada vez melhor, parabéns a todos.

Cabeto.

* Ol  caro REDATOR CHEFE, quero acusar aqui o recebimento do nosso jornal Contraponto.

Agradeço o envio, e, vamos divulgar o nosso jornal para que sejamos grandes, para que a nossa voz seja ouvida nos quatro cantos do mundo.

Paulo Roberto Costa.

*Ol  caro amigo Valdenito, hoje Domingo pela manhã acabo de resgatar na minha caixa postal mais um número deste magnífico Jornal e como diria o meu saudoso amigo Professor Ferdy Carneiro "Ainda não li e gostei".

O amigo Vander.

---

PS. Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para:

contraponto_jornal@yahoo.com.br
* Todas as edições do Contraponto, estão disponibilizadas, no site da Associação dos  Ex-alunos  do

 I B C (www.intervox.nce.ufrj.br/~exaluibc), -- entre no link contraponto...

* Participe(com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme, realmente, num canal consistente do nosso segmento...

* Solicitamos a difusão deste material  na INTERNET, pode vir a ser útil, para pessoas, que, você, sequer conhece...

* Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para DEFESA dos DIREITOS dos deficientes visuais.

*REDATOR CHEFE:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

